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, A casa onde se hospedou'

el~rei e que por algumas horas

_"'Ierviu de paço é um palacete

boatestiwelmente a melhor ha-

._.l›itação particular da cidade.

IPertence, como dissemos, ao

_,lr. dr. Jayme de Magalhães

[Lima, que ha puuco deixou

' ,de habitar e que a poz gentil-

_ falante á disposição da com-

'missão das festas, tomando so

lite si o encargo de a mobilar

l- e decorar os membros d'ella,

_ m. Silva Rocha, João de Mo-

i paes Machado e Marques Go-

-ines.

Tem uma elegante fa-

' ehada, vastas acommodaçõei

e annexa uma grande quin

_1a, .que era a ..antiga cer-

ca dos frades carmelitas des-

calços occupando a casa, o

' local do convento, mandado

' 'demolir em 1856 pelo pae do

actual proprietario.

Vestibulo _

Utilisou-se em parte a anti-

a decoração, de que fazia par-

_feuma grande tela de Silva

_ Bocha representando um dos

trechos mais formosos da nos-

sa ria, tendo no primeiro pla-

no um barco moliceiro enca-

lhado, e ao fundo o forte da

Barra. Na parede fronteira ad-

miravam-se tres formosas mi-

snlas soberbas entalhadas, cu«_

jas bases eram formadas por

“ .eherubins.

Em cima jarrões e cacheopots

'- da fabrica da Fonte-nova com

plantas e flores. Da mesma

procedencia o bello qua-

dro de azulejos, representando

' o castello da Feira que sobre-

pnjava a grande, misula do

centro.

Em baixo, cadeiras de bra-

ços, de alto espaldar, com as

sento e costas de couro lavra-

'll'oe pregaria de metal, um

enorme bufette de pau santo,

areas antigas em que os es-

pelhos das fechaduras são for-

mados por escudos em ferro es-

tanhado com o brasão da casa

da Oliveirinha e armarios de ta-

lha portugueza, tudo em vieux-

Cherie, rematado por cande-

labros e vasos com plantas

ornamentaes. Do centro do te-

cto pendia uma enorme lanter-

na de ferro forjado, apurado

_ trabalho das serrelherias avei-

i reuses. Da elegante grade,

egualmente de ferro forjado,

que lsdêa a escada cahiam ri«

eo¡ telises de veludo, esplen-

didamente bordados, com os

brasões de antigas familias

nobres de Aveiro e dlalguns

dos prelados da sua hoje

extincte diocese. Uma pas~

ladeira carmezim serpeava pt-I

lo centro da escada que era

iiluminada por dois lustres de

christal.

' A Sula d'entrada

, Na mobília d”esta sala pre-

dominava o antigo estylo por-

' tuguez, de ha annos a esta par-

. tecpgonominado D. João V.

_ "Mesa de centro com pm

de garra e cadeiras com assen-
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to de couro, espaldares conve-

xos portuguezas, e outras com

espaldar e costas em cou-

Luiz XV. Um espreguiça-

dor, isto é um leito estreito,

muito esguio e baixo, com a

cabeceira historiada em boa

talha, tendo uma coberta de,

couro lavrado, sobre que se

amontoavam muitas almo-

fadas em seda e veludo, pri

  

morosamente bordadas, tudo

de pau santo e admiravelmen-

te conservado.

Sobre o fogão de marmore

preto, com frisos e o mono-

grama do dono da casa, em

metal, um espelho magnifico

de talha, relogio,e, serpentinas

de seis lumes apoiados sobre ii-

guras,de bronze. N'uni vapore-

so contador, notaVel sobretudo

pela sua pregaria e ferragem

arrendada á jour, um centro

de mesa em faiança, typo das

antigas majolicas italianas do

seculoXVII, e, cujas azas são

formadas por dois satyros,

cheio de flores.

Ornamentavam as paredes

uma preciosa collecção de qua-

dros, que tornavam este com-

partimento uma verdadeira sa-

la de museu. SJbre o contador,

la perola dos quadros gothicos

,que existe-m em Aveiro: O S.

João Evangelista do convento

de Jesus, em que a figura do

(discípulo amado» se destaca

sobre um delicioso jardim ro-

deado de edificios de caracter

civil, typo holandéz do começo

do seculo XVI. De Flandres

sem duvida e, n'essa mesma

epoca veio esta verdadeira pre-

ciosidade artística. Na parede

fronteira um grande quadro

que pertenceu ao convento das

Carmelitas, onde occupava a

parte superior da grade do côro,

a Virgem S.João e S. MariaMa-

gdalena, velaudo o cadaver de

Jesus descido da cruz. Tela de

valor, emoldui'adan'umalarg,i

tarj'à de talha dourada, parece

que de origem hespanhola, e

ofi'erecido ao convento em 1732

pelo duque de Aveiro, D. Ga

briel de Lencastre. Nas res-

tantes paredes outros quadros

de merito, como nm delicioso

côro de anjos, e um S. Grego-

rio, representado na figura

d'um ancião de pluvial, com

um_ livro aberto -na mão, em

acção de ler, tendo á esquerda,

na parte superior, uma pomba

branca, symbolo de Espirito

Santo.

Sala de recepção

E' bastante espaçosa, esta-

va decorada luxuosamente.

Guarneciam-a oito grandes

«fauteils» de pau santo, enta-

lhados com assento e costas

forrados de Veludo carmezim,

e quatro cadeiras em mogno

com ornatos dourados, dois

tremós em branco e ouro com

marmore côr de rosa, uma con-

sola e respectivo alçado e me-

sa circular em madeira Gonça-

lo Alves, com guarnições dou~

radas e marmore cinzento,epo-

l
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ca Imperio; duas mesas portu-

gnezas em pau santo, epoca

D. João V, e dois grandes es-

pelhos com moldura de no-

gueira entalhada. Sobre a me-

sn circular, uma esplendida

taça de porcelana da China

familia verde, decorada nas

duas faces, e pelos restantes

moveis um relogio e vasos,

epoca Imperio, com guarnições

ide bronze cinzelado e doura

do, uma guarnição de fogão

em Sevres; grandes jarrões de

porcelana antigos e liudaman-

te decorados, serpentinas e

castiçaes de prata, sendo estes

ultimos epoca Imperio,

Em duas molduras de ma-

deira, negra entalhada, com

passe-partout de veludo car-

mezim, duas esplendidas pho

tographias-os retratos d'el-

rei D. Manuel II e rainha D.

Amelia.

Completavam a ornamen-

tação d,esta sala, por cujo pa-

vimento se alastravam magni

ficas «carpetsn, riquíssimas

colchas de setim amarello e

azul, bordado a matiz, colu-

mnas salomonicas epedestaes

de talha em vieux che-ne.

Toilette

Forrada de papel de rama-

gem imitação damasco encar-

'nado, cortinas de renda, sane-

fas e reposteiros de damasco

de côr egual ao papel das pa-

redes, não ficava em riqueza e

_bom gosto inferior á. sala de

recepção que lhe dava accesso.

:Fauteuils», cadeiras e

tete à tete estofados a damasco

encarnado. Fogão e espelho de

; talha antiga em vz'eux chene. O

eceran, representando uma li-

ção de musica era um pedaço

d'un) bello GlobenEm cima um

centro de prata e cristal, epoca

Imperio, cheio de flores, e can-

delabros de bronze dourado.

Sobre uma credencia, ax a-

ronda e dourada, com pés de

garras,o busto em tam anho na

tural d'ellrei D. Luiz I. Pelas

paredes uma preciosa collecçño

de antigas molduras em talha,

de excellente lavor e d'uma va-

riedade de formas inexgotavel.

Todas deseguaes no desenho,

mas irmãs no estylo accentua-

damente recoco, de que são

modelo muito característico,

continham os retratos dos reis

D. Fernando, D. Pedro V, D.

Luiz,D. Carlos e D. Manuel, e

das rainhas D. Maria Pia e D.

  

Amelia, e os do principe D.

Luiz Fi'ippe e do infante D.

Affonso.

A toilette propriamente dita'

era formada por uma elegan-

te mesa de pau santo com um

magnifico espelho em larga

moldura de talha com figuras,

em castanho, dos meados do

seculo VXII que na sua appli-

cação primitiva-serviu de reta-

bnlo em um altar.

N'um grande prato antigo

em prata repoussé, um jogo de

escovas de prata cinzelada, em

torno do qual se agrupava um

riquíssimo serviço composto

   

         

   

de frascos, garrafas, caixas fa-

cetadas, etc. de vidro rouge de

Bohemia e dois portejleurs

tambem de vidro range de Bo-

hemia com ornatos a oiro e

montados em prata cinzelada,

candelabros de bronze, e dois

cofres, um de prata branca e

.loirada e o outro de tartaruga

com incrustações de prata bran-

ca, ambos do seculo XVII.

Aos lados do espelho pla-

cas para. duas luzes com espr-

lho oVaes besautées, em bronze

cinzelallo, epoclia Luiz XVI

No vão d'umajanella, uma ele-

gantiesima escrivaninha de pau

santo em marchetaria, com o

brazão dos antepassados do

sr. dr. Paulo de Barros.

. Quarto de cama

Ficava contiguo á sala de

toilette e primava pela sua ele-

gancia e simplicidade. Sobre

um leito portuguez de pau san-

to com esplendida talha, secu-

loXVIII Cobria-o uma colcha

de seda roxo pallido, com uma

larga tarja em toda a volta pri-

morosamente bordada a matiz,

tendo ao centro um limoeiro

com raizes e carregado de fru

cto. Docel de renda e peluche

once.

Banca de cabecoira e con-

tador de pan santo com tremi-

dos e ferragens douradas; um

espelho de talha sobre uma

mesa de nogueira com ornatos

dourados, onde havia dois can-

delabros e um centro de chrys-

tal e prata cheio de flores.

Uma Chaise-long com uma

larga cobertura com bordados

de applicação em seda e peli-

ca e cadeiras de pau santo com:

assento de damasco carmezim.

Havia alli uma cadeira

historica,para que o nosso col-

lega, sr. Marques Gomes cha-

mou a attenção de s. magesta-

de, e foi bordada pela rainha

D. Maria II que em 1840 a

offereceu para o primeiro ba-

sar realisado em Lisboa no

palacio do marqnez de Vianna

oil) beneficio das casas d'asyr

lo de Lisboa. Sorteada coube

em sorte ao grande liberal

Manuel José Mendes Leite a

cuja familia pertence.

, Quando aquella soberana

iveio a AVeiro, em maio de

1852, collocaram-lh'a no bar-

co que a transportou de Ovar

até aqui, e ao embarcar, ven-

do-a, exclamou logo:

-Esta cadeira é do Men-

des Leite; bordei-a sul-

Ornamentavam as paredes

d'esta sala uma magnifica pho-

tographia da Casa Biel, do

Porto, representando o pano-

rama de Aveiro visto do alto

do novo edilicio das reparti-

ções publicas, uma esplendida

gravura-a Virgem da Cadei-

ra de Raphael-com moldura

dourada, e um delicioso qua-

drinho a oleo com a scene do

Calvario, emoldurado em ma-

dreperola marchetads.

Sala de lantar

Fica no extremo opposto

do palacete s›bre o jardim, de
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onde recebe a luz por tres gran deram a attenção, merecendo-

des janellas exterinrmente re- lhe todos aliaz levantados elo-

vestidas de trepadeiras. Es-

tava tambem rica e artística

mente decorada.

Dois grandes apparadores

rematados pelos brasões da

casa da Oliveiriuha aque per-

tencem, viam-se pejados de ta-

buleiros enormes, salias e ser

viços de almoço tudo de prata.

Pelas paredes em misulaa

de talha, em vieu.7:-ckêue por

entre vaporosos escaparates do

pau santo de que irradiavam

pequeninas cestas cheias de

flores, chaleiras, taças, gomis,

jarros e bacias d'agua ás

mãos em prata cinzelada e abo-

lhada,d'um grande valor e apu-

rado gosto.

Nos extremos da sala dois

potes com tampa em porcela-

na da China azul, guarnição

em talha dourada. Sobre uma

portada de vidros polycromos

uma longa prateleira com pra-

tos ornainentaes da fabrica

da Fonte Nova, com os bra-

sões de differentes cidades, e

em baixo, fazendo plafond á

cadeira destinada a el-rei, um

bello movel de nogueira com

ornatos dourados eestofo de

damasco carmezim, vasos e

cache-puts da mesma fabrici,

faiança azul e branca, com

fetos, e outras plantas orna-

mentaes.

A meza de jantar, em no-

gueira, estylo flamengo, esten-

dia-se por todo o comprimento

da sala, e estava como tudo o

mais um modelo de bom gosto

e riqueza. Sobre a alvura im-

pecavei da toalha um chemin

de table de precioso tecido de

seda, oiro e matiz, antigo, com

guarnições de renda de oiro.

Tres enormes plateaux de pra-

ta e crystal, cheios de flôres,

grandes salvas ovaes de prata

cinzelada, com fruetas do tem-

po e crystalisadas; solitarios

de prata eflútes de vidro face-

tado é gravado, antigo fabrico

da Vista-alegre, com rosas chá

e chrisantemos, a que se jun-

tavam outras salvas de prata

cheias de bocetas de ovos mo-

les, pão de ló de Ovar, mucel-

las d'Arouca e o nosso saboro-

so doce de ovos, constituíam

a ornamentação da meza para

o almoço offerecido pela «As-

sociação commercial d'Aveiro s

a sua magestade el-rei.

O serviço de louça era to-

do de porcelana da Vista-ale-

gre, sendo especial o que ser-

viu a el-rei, primorosa imita-

ção da de Saxe, em verde, com

decoração de fiores, executado

sob a direcção do melhor pin-

tor que até hoje teve a fabri-

ca, o francez Victor Rosseau.

0 almoço

Sua magestade el-rei de-

pois de haver descançado al-

guns momentos, conversando

com as pessoas da sua comiti-

va e com um dos membros da

commissão que ornamentara o

paço, sob a procedencia d'al~

guns moveis que mais lhe pren-

gios, fez expedir dificrentes

telegrammas sendo escripto¡

por seu proprio punho oe di~

rígidos a sua magesiade a rai-

nha. D. Amelia e ao sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro.

Em seguida dirigiu-se para a

sala de jantar onde foi servi-

do o almoço, atravessando pa-

ra isso as de recepção, de en-

trada, e, corredor que dava ac-

cesso aos gabinetes destinados

aos ministros, cainaristas e

mais pessoal da comitiva, e to-

dos tambem confortaveís eele-

'gantemente mobiladas.

A' direita d'El-rei, senta-

ram-se os srs: Bispo Conde,

conde de Castello de Paiva,

conselheiros Pereira dos San-

tos e Luiz de Magalhães, mar-

quez da Graciosa e deputado

Rodrigues Nogueira.

A' esquerda do monarcha

os srs. presidente do conselho,

presidente da camara munici-

pal, conselheiro Vasconcellos

Porto, Seabra de Lacerda, con-

de de Sucena, e deputado Ua-

bral Metello.

eVis-áwiss d'El-rei sen-

tou-se o sr. conde de Tarouca,

dando a direita aos srs. minis-

tro da justiça, conde de Ague-

da, conde de Arrochella, mar-

quez de Lavradio, deputado

João de Magalhães, e capitão-

tenente Pinto Basto.

A' esquerda do sr. conde

de Tarouca ficaram os are.

ministro da guerra, presidente

da «Associação-commercials,

par do reino, Casimiro Barre-

to; commandante da brigada

_coronel Pereira Passos e o _de-

putado Abel Abreu.

Nas cabeceiras tomaram

logar os srs. coroneis Alfredo

d'Albuquerque e D. Fernando

de Serpa,dr. Thomaz de Mello

Breyner, capitão Roberto Ba-

ptista, tenente Marques No-

gueira e 2.“ tenente d'armada

Alvaro Penalva.

O menu. enquadrado na ele-

gante tarja, cuja gravura re-

produzimos no n.° passado, de-

senho do distincto e incansa-

vel director da «Escolaindus-

trial Fernando Caldeirm, sr.

Silva Rocha, temperamento de

artista e alma sempre propen-

sa ao bem e a todos os eometti-

mentos grandes e uteis, era o

seguinte: -

Sopa. eiariñoade

Sopa de caldeirada

Pasteis de camarão

Lombo de boi a jardineira

Costeletallã:í?t:fl::::d:lilm l '

Me anais. de Ielmlo“um

sitio usado

Perú

Esp ee

Mexilhlc 'Aveiro

Fruetes, Mo reeiias d'Arenee

Pão de ló de Ovar

Ovos molles

Docs d'ovos

VINHOS

Oarre esa

Ane a

Chain me

Monte rasto

Agua d; Luso

O doce foi fornecido pela

«Confeitaria Mourão successo-
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VISITA DE S. M., util: MANOEL II A AVElllü

A casa onde se hospedou to de couro, espaldares conve-

el rei e que por algumas horas

serviu de paço é um palacete

de construcção moderna e iu-

contestavelmente a melhor ha-

bitação particular da cidade.

Pertence, como dissémos, ao

sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima, que ha pouco deixou

de habitar e que a poz gentil-

mente á disposição da com-

missão das festas, tomando so

bre si o encargo de a mobilar

e decorar os membros d'ella,

srs. Silva Rocha, João de Mo-

raes Machado e Marques Go-

mes.

Tem uma elegante fa-

chada, vastas acommodaçõea

e annexa uma grande quin

ta, que era a antiga cer-

ca dos frades carmelitas des-

calços occupando a casa, o

local do convento, mandado

demolir em 1856 pelo pae do

actual proprietario.

\lestlbulo

Utilisou-se em parte a anti-

ga decoração, de ue fazia par-

ds te de Silva

   
no um 'mc' icãir'õ enca-

lhado, e ao fundo o forte da

Barra. Na parede fronteira ad-

miravam-se tres formosas mi-

sulas soberbas entalhadas, cu-

jas bases eram formadas por

cherubins.

Em cima jarrões e cache-puts

da fabrica da Fonte-nova com

plantas e fiores. Da mesma

procedencia o bello qua-

dro de azulejos, representando

o castello da Feira que sobre-

pujava a grande, misula do

centro.

Em baixo, cadeiras de bra-

ços, de alto espaIdar, com as

sento e costas de couro lavra-

do e pregaria de metal, um

enorme bufette de pau santo,

areas antigas em que cs es-

pelhos das fechaduras são for-

mados por escudos em ferro ea-

tanhado com o brasão da casa

da Oliveirinha e armarios de ta-

lha portuguesa, tudo em viem-

chene, rematado por cande-

labros e vasos com plantas

ornamentaes. Do centro do te-

cto pendia umaenorme lanter-

na de ferro forjado, apurado

trabalho das serrelherias avei-

renses. Da elegante grade,

egualmente de ferro forjado,

que ladêa a escada cabiam ri-

cos telises de veludo, esplen-

didamente bordados, com os

brasões de antigas familias

nobres de Aveiro e d'alguns

dos prelados da sua hoje

extincta diocese. Uma pas-

sadeira carmezim serpeava pt-

lo centro da escada que era

illuminada por dois lustres de

christal.

_Sala d'entrada

Na mobília d'esta sala pre-

dominava o antigo estylo por-

tuguez, de ha annos a esta par-

te cogonominado D. João V.

, Mesa de centro com p .s

de garra e cadeiras com assen-

   

   

   

   

    

 

xos portuguesas, e outras com

espaldar e costas em cou

ro gravado, Segovia, epocha

Luiz XV. Um espreguiça-

dor, isto é um leito estreito,

muito esguio e baixo, com a

cabeceira historiada em boa

telha, tendo uma coberta de

couro lavrado, sobre que se

amontoavam muitas almo-

fadas em seda e veludo, pri

morosamente bordadas, tudo

a.

 

a

..a

(Continuação do numero anterior)

ca Imperio; duas mesas portu-

guezas em pau santo, epoca

D. João V, e dois grandes es-iBohem¡

de frascos, garrafas, caixas fa-

cetadas, etc. de vidro rouye de

ti e dois porte-fleurs

pelhos com moldura de nc- tambem de vidro rouge de Bo-

gueira eutalhada. Sobre a me- he'mia com ornatos a oiro e

sa circular, uma esplendida montados em prata cinzelada,

taça de porcelana da China, candelabros de bronze, e dois

familia verde, decorada nasiccfres, um de prata branca e

de bronze cinzeladc e doura

 

te conservado.

grama do dono da casa, em ultimos epoca Imperio_

metal, um espelho magnifico

de talha, relogio,e, serpentinas

de seis lumes apoiados sobre fi-

guras,de bronze. N'um vaporo

so contador, notavel sobretudo

arrendada â jour, um centro

de mesa em faiança, typo das

antigas majolicas italianas do

cheio de flores.

partimento uma verdadeira sa-

la de museu. Sobre o contador,

:discípulo amado¡ se destaca

sobre um delicioso jardim ro-

deado de edificios de caracter

civil, type holandez do começo

do seculo XVI. De Flandres

sem duvida e, n'essa mesma

epoca veio esta verdadeira pre-

ciosidade artística. Na parede

fronteira um grande quadro

que pertenceu ao convento das

Carmelitas, onde occupaVa a

parte superiorda grade do coro,

a Virgem S.João e S. MariaMm

gdalena, velando o cadaver de

Jesus descido da cruz. Tela de

valor, emclduradan'uma larga

tarja de' talha dourada, parece

que de origem hespanhola, e

offerecido ao convento em 1732

pelo duque de Aveiro, D. Ga

briel de Lencastre. Nas res-

tantes paredes outros quadros

de merito, como um delicioso

côro de anjos, e um S. Grego-

rio, representado na figura

d'um ancião de pluvial, com

um livro aberto na mão, em

acção de ler, tendo á. esquerda,

na parte superior, uma pomba

branca, symbolo de Espirito

Santo.

Sala de recepção

E' bastante espaços i, esta-

va decoratla luxuosamente.

Guarneciam-a oito grandes

¡fauteilss de pau santo, enta-

lhados com assento e costas

forrados de veludo carmezim,

e quatro cadeiras em mogno

com ornatos dourados, dois

tremós em branco e ouro com

marmore côr de rosa, uma con-

sola e respectivo alçado e me-

sa circular em madeira Gonça-

lo Alves, com guarniçõesdou-

radas e marmore cinzento,epo-

seculoXVII, e, cujas azas são vi

formadas por dois satyros, ficas eteirrpetsirl rir¡ °

Em duas molduras de ma-'brazão dos 'antepassados do

deita, negra eutalhada, com sr. dr. Paulo de Barros.

passe-partout de veludo car-

mezim, duas esplendidas pho

tographias-os retratos d'el~ toilette e primava pela sua ele-

pela sua pregaria e ferragem rei l). Manuel II e rainha D. ,gaucia e simplicidade. Sobre

Amelia.

Completavam a ornamen-

tação d'esta sala, por cujopa-

'mento se alastravam magni

 

colchas do ,latin

, tornavam este com. de telha em views ohms.

Totlett

Forrada de papo de rama-

a perola dos quadrop gothicos gem imitação damasco em“-

que ex1stcm em Aveiro: O S. nado, cortinas de renda, anne.

João Evangelista do convento fas e reposteiros de damasco

de Jesus, em que a figura do de côr egual ao papel das pa-

lredes, não ficava em riqueza e

ibom gosto inferior á sala de

recepção que lhe dava accesso.

cr'auteuils», cadeiras e

tete à tele estofados a damasco

encarnado. Fogão e espelho de

talha antiga em viana: aliens. O

eceran, representando uma li-

ção de musica era um pedaço

d'um bella GlobenEm cima um

centro de prata e cristal, epoca

Imperio, cheio de flores, e can-

delabros de bronze dourado.

Sobre uma credencia, axa-

roada e dourada, com pés de

garras,o busto em tamanho na~

tural d'el-rei D. Luiz I. Pelas

paredes uma preciosa collecçãc

de excellente lavor e d'uma va-

riedade de formas inexgotavel.

Todas deseguaes no desenho,

mas irmãs no estylo accentua-

damente recoco, de que são

modelo muito característico,

continham os retratos dos reis

D. Fernando, D. Pedro V, D.

Luiz, D. Carlos e D. Manuel, e

das rainhas D. Maria Pia e D.

Amelia, e os do principe D.

Luiz Fi'ippe e do infante D.

Affonso.

A toilette propriamente dita

era formada por uma elegan-

te mesa de pau santo com um

magnifico espelho em larga

moldura de talha com figuras,

em castanho, dos meados do

seculo VXII que na sua appli-

cação primitiva serviu de reta-

bulo em um altar.

N'um grande prato antigo

em prata repoussé, um jogo de

escovas de prata cmzelada, em

torno_ do qual se agrupava um

riquíssimo serviço composto

duas faces, e pelos restantes doirada e o outro de tartaruga

moveis um relogio e vasos, comincrustaçõas depratabrau-

epoca Imperio, com guarnições ca, ambos do seculo XVII.

do, uma guarnição de fogão cas para duas luzes com espe-

de pau santo e admiravelmeu-¡em Sevres; grandes jarrões de lho ovaes besautées, em bronze

porcelana antigos elindamen- cibzelado, epocha Luiz XVI

Sobre o fogão de marmore te decorados, serpentinas e ?No vão d'umajanells, uma ele-

preto, com frisos e o mono. castiçaes de prata, sendo estes gantissima escrivaninha de pau

  

      

   

 

de antigas molduras em talha,

Aos lados do espelho pla-

 

onde recebe a luz por tres gran~ deram a attenção, merecendo-

des janellas exterinrm-mte rc-

vestidas de trepadeiras. Es-

tava tambem rica e artística

mente decorada.

Dois grandes apparadores

rematados pelos brasões da

casa da Oliveiriuha a que per-

viços de almoço tudo de prata.

Pelas paredes em misulas

detalha, em oieumchêne por

entre vaporosos escaparates de

pau santo de que irradiavam

pequeninas cestas cheias de

flores, chaleiras, taças. gomis,

rsanto em marchetaria, com o jarrOB e ba6i88 d'agua ás

Quarto de cama

Ficava contiguo á sala de

Zum leito portuguez de pau san-

to com esplendida telha, secu-

IoXVIII Cobris-o uma colcha

de seda roxo pallido, com uma

A "tarja em toda a volta pri-

fumante bordada a matiz,

A _A _' 5 só dentro um limoeiro

, " e 'carregado de fra

sta'. Docel de renda e peluche

once.

Banca de cabeceira e con-

tador de pau santo com tremi-

dos e ferragens douradas; um

espelho de talba sobre uma

mesa ds nogueira com ornatos

dourados, onde havia dois cau-

delabros e um centro de chrys-

tal e prata cheio de flores.

Uma Chaise-long com uma

larga cobertura com bordados

de applicação em seda e peli-

cn e cadeiras de pau santo com

assento de damasco carmezim.

Havia alli uma cadeira

Í.'storica, para que o nosso col-

lega, sr. Marques Gomes cha-

mou a attenção de s. magesta-

de, e foi bordada pela rainha

D. Maria Il que em 1840 a

ofereceu para o primeiro ba-

sar realisado em Lisboa no

palacio do marques de Vianna

om beneficio das casas diasy

lo de Lisboa. Sorteada coube

em sorte ao grande liberal

Manuel José Mendes Leite a

cuja familia pertence.

Quando aquella soberana

veio a Aveiro, em maio de

1852, collocaram-lh'a no bar-

co que a transportou de Ovar

até aqui, e ao embarcar, ven-

do-a, exclamou logo:

-Esta cadeira é do Men-

des Leite; bordei-a eu!-

Ornamentavam as paredes

d'esta sala uma magnifica pho-

tographia da Casa Biel, do

Porto, representando o pano-

rama de Aveiro visto do alto

do novo edificio das reparti-

ções publicas, uma esplendida

gravura-a Virgem da Cadei-

ra de Raphael-com moldura

dourada, e um delicioso qua-

drinho a oleo com a scena do

Calvario, emoldurado em ma-

dreperola marchetada.

Sala de lantar

Fica no extremo opposto

do palacete s›bre o jardim, de

tencem, viam-ss pejados de ta-

bcleiros enormes, salias e ser

l

mãos em prata cinzelada e abo-

lbada,d'um grande valor e apu-

rado gosto.

Nos extremos da sala dois

potes com tampa em porcela-

na da Chíua azul, guarnição

em talha dourada. Sobre uma

portada de vidros polycrcmos

uma longa prateleira com pra-

tos ornamentaes da fabrica

da Fonte Nova, com os bra-

sões de dili'ereutes cidades, e

em baixo, fazendo plafond _t

cadeira destinada a ol-rei, um

beIlo movel de nogueira ch

ornatos dourados eestofo de

damasco carmezim, vasos e

cache-pata da mesma fabrica,

faiauça azul e branca, com

fetos, e outras plantas orna-

mantas.

A mesa de jantar, em no-

gueira, estylo Hamengo, esten-

dia-se por todo o comprimento

da sala, e estava como tudo o

mais um modelo de bom gosto

e riqueza. Sobre a alvura im-

pecavel da toalha um chemin

de tach de precioso tecido de

seda, oiro e matiz, antigo, com

guarnições de renda de oiro.

Tres enormes plateauxc de pra-

ta e crystal, cheios de flores,

grandes salvas ovaes de prata

cinzeIada, com fructas do tem-

po e crystalisadas; solitarios

de prata eflútes de vidro face-

tado e gravado, antigo fabrico

da Vista-alegre, com rosas chá

e chrisantemos, a que se jun-

tavam outras salvas de prata

cheias de bucetas de ovos mo-

les, pão de ló de Ovar, mucel-

las d'Arouca e o nosso saboro-

so doce de ovos, constituíam

a ornamentação da mesa para

o almoço offerecido pela «As-

sociação commercial d'Aveiro»

a sua magcstade el-rei.

O serviço de louça era to-

do de porcelana da Vista-ale-

gre, sendo especial o que ser-

viu a el-rei, primorosa imita-

ção da de Saxo, em verde, com

decoração de dores, executado

sob a direcção do melhor pin-

tor que até hoje teve a fabri-

ca, o frances Victor Rosseau.

0 almoço

Sua magentade el-rei de-

pois de haver descançadc aI-

guns momentos, conversando

com as 'pessoas da sua comiti-

va e com um dos membros da

commissão que ornamentara o

paço, sob a procedencia d'al-

lhe todos aliaz levantados elo'

gios, fez expedir differentes

telegrammas sendo escriptos

por seu proprio punho os di-

rigidos a sua magestade a rai-

nha D. Amelia e ao sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro.

Em seguida dirigiu-se para a

sala de jantar onde foi servi-

do o almoço, atravessando pa-

ra isso as de recepção, de en-

trada, e, corredor que dava sc-

cesso aos gabinetes destinados

aos ministros, camaristas e

mais pessoal da comitiva, e to-

dos tambem coufortaveis sele-

gautemente mobiladas.

A' direita d'El-rei, senta-

ram-se os srs: Bispo Conde,

conde de Castello de Paiva,

conselheiros Pereira dos San-

tos e Luiz de Magalhães, mar-

quez da Graciosa e deputado

Rodrigues Nogueira.

A' esquerda do monarcha

os srs. presidente do conselho,

presidente da camara munici-

pal, conselheiro Vasconcellos

Porto, Seabra de Lacerda, con-

de de Suceua, e deputado Cap

bral Metello.

¡Vie-á-viss d'El-rei sen-

tou-se o sr. conde de Tarouca,

dando a direita aos srs. minis-

tro da ustiça, conde de Ague-

da, conde de Arrochella, mar-

quez de Lavradio, deputado

João de Magalhães, e capitão-

tenente Pinto Basto.

A' esquerda do sr. conde

de Tarouca ficaram os srs.

ministro da guerra, presidente

da aAssociação-commercials,.

par do reino, Casimiro Barre-

to; commaudauta da brigada

coronel Pereira Passos e o de-

putado Abel Abreu.

Nas cabeceiras tomaram

logar os srs. coroneis Alfredo

d'Albuquerque e D. Fernando

de Serpa,dr. 'l'homaa de Mello

Breyner, capitão Roberto Ba-

ptista, tenente Marques N0-

gueira e 2.' tenente d'armada

Alvaro Penalva.

O menu.enquadrado na ele-

gante tarja, cuja gravura re-

produzimos no u.° passado, de-

senho do distincto e incansa-

vel director da ¡Escola indus-

trial Fernando Caldeira», sr.

Silva Rocha, temperamento de

artista e alma sempre propen-

sa ao bem e a todos os cometti-

mentos grandes e uteis, era o

seguinte:

Sopa olariñeada

Sopa da oaldsirada

Pasteis ds camarão

Lombo da bot s jardineira

Euguias assadas

Costsletas de vitslla aux ohampignons

Ma onatss da salmão

attao assado

Perú

Espar s

l¡stth 'Aveiro

Fructas, Mo rcsllas d'Arouca

Pão da ló de Ovar

Ovos mcllas

Docs d'ovos

VINHOS

Ca osa

Ana ia

Chain agua

Monta rasto

Agua d: Luso

O doce foi fornecido pela

guns moveis que mais lhe pren- ;Confeitaria Mourão suooesso-



rss; os leilões assados por um

especialista do visinho logar

de S. Bernardo; a caldeirada

preparada pelos pescadores

Primo Maçarico e Manuel Ca-

ninhas, e os restant -s pratos

pelo cosinheiro do sr. Bispo-

conde.

Foi muito elogiado por e'l-

rei e mais convivas todo oser-

cialillnde do regime tn 9 ns- com as armas reaes portugue-

quadrão de cavulluri t n.“ 7. zas.

Subiu á secretaria, onde. A guarda dehonra era foi-

depois de receber os cumpri- ta por uma força de capitão -

mentos da otiicialidade offere- de infantaria 23 com as resp:-

ceu o seu retrato ao comman- ctivas banda de musica e ban-

dante, bem oomo 503000 réis deira.

para melhoria do rancho ás Junto á porta de entrada

praças. viam-se, de ambos os iados, õs

Tanto a secretaria como o alumnos da escola annexa

Senhor! No determinação que na causa publica, por todas aquel-

ehcaminhou os passos de v. ln. a las muitas virtudes de que v. m. é

este logar quis por certo v. m. tes› e será. fiel depositario, por fortuna

timunhar o apreço que lhe merecem dos que, com inabalavel e ardente

as tradicçõzs d'eata pequenina par confiança saudam em v. m. o adven-

te do seu reino, que de tão longe to d'um rei nobilissimo e a ¡near-

vém e por tão dilatados annos hit' nação d'uma grande e ocusoladora

de prolongar-se. esperança.

Os cuidados que á monarquia Viva v. m. el-rei D. Manuel II.

portugueza, desde remotas eras, Viva s. m. a rainha.

mereceu a cidade de Aveiro, que- Viva a familia real portugueza.

 

  

  

   

  

vossa magestade se im

'icrisola-lo patriotismo.

Nós, senhor, homens já no de-

olinat' da vida, não poderemos pe-

la fatalidade da nossa existencia

presencear essa epoca gloriosa o

feliz para esta nação que tem o

seu nome. gravado nas paginas mais

brilhantes da historia da civilisa-

ção; mas nem por isso deixaremos

de cumprir o dever patriotioo de

   

 

   

 

  

poz pelo seu

  

  

   

 

viço do almoço,'que foi profu-

so c delicado, sendo do mesmo

modo altamente apreciado o

vinho tanto branco como tinto

de Carregosa das propriedades

do sr. Bispo-.conde e por s. em.a

generosamente oli'erecido á

commissã-v.

O mobiliario e objectos de

adorno que decoravam o paço

pertenciam aos srs. Fernando

Mattoso, Jayme de Magalhães

Lima, Alberto Ferreira ~Pinto

Basto, D.- Clara Mendes-Leite,

João de Moraes Machado, dr..

Joaquim Manuel Ruella, Mario

Duarte, l). Maria Martins Ta-

veira, Jacintho Agapito Rst

cho, José Antonio Marques.

dr. João Feio Soares d'Azeve-

do, Antonio Augusto de Mo

raes e Silva, Duarte Ferreira

Pinto Basto, dr. Paulo de Bar

ros, D. Maria Martins Tavei-

ra, dr. Antonio Frederico de

Moraes Cerveira, João e Ar

mando da Silva Pereira e Mur-

ques Gomes; e á camara mu

nioipal, fabricas da Vista-ale-

gre e da Fonte-nova, convento

de Jesus, egrejas do Carmo e

da Sé.

As pratas eram dos srs.

Bispo-conde, Mario Duarte,

Alberto Ferreira Pinto Basto,

Francisco Manuel Couceiro da

Costa, Fortunato Matheus de

Lima, Manoel Anthero Baptisr

tu Machado, dr. Jayme de

Magalhães Lima. drs. Joaquim

e Lourenço Peixinho, João de

Moraes M achado, D Rosa Bar-

bosa, D. Clara Mendes Leite,

dr. Joâo Feio Soares d'Azeve-

do, Marques Gomes, Sé e Mi-

sericordia.

Bõdo aos pobres

quusnto no palacet'é do

Carmo se servia o almoço a

sua magentade, no patamar

gradeado que se estende em

frente de todo o edificio dos

Paços dc concelho a commis-

são dos festejos, para comme-

morar a visita de el-rei, fez

distribuir um bodo a 200 po-

bres, que constou de carne de

vacca, toucinho, chouriço, ar-

roz e pão.

Durante a distribuição to-

cou a phylarmonica de Ilhavo

e as creanças das escolas pri-

marias cantaram o hymno da

bandeira e o da Carta.

BI-rcl recebe o admlnls-

trador da Real iabrlca

da Vlsta-alegrc

Em seguida ao almoço, sua

magestade recebeu o sr. Duar-

te Ferreira Pinto Basto, admi-

nistrador da Fabrica da Vista-

alegre, cujo melindroso estado

de saude lhe nâo consentia ll

á. recepção na camara munici

pal, e que se fez acompanha¡

por sua esposa, a sina D. Al~

bertina Ayres de Gouvêa Pin-

to Basto.

Sua~magestade conversou

por alguns momentos com suas

en“, que se retiraram penho-

radissimas pela maneira devé-

ras carinhosa com que el-rei os

acolheu. .

Quando el-rei chegou ao

paço era aguardado á porta

pelos srs. dr. José Libertador

-Ferraz d'AzeVedo, Silva

cha, Jcão Machado e Marques

Gomes, que' ' acompanharam

egualmente sua magestade

quando se dirigiuá '

Vlslta ao quartel

Pouco depois do almoço s.

m. el-rei, acompanhado da su V

comitiva, rev.'“°_ Bispo conde e

de outras pessoas seguiu- a pé

para o quartel de infanteriz-i

24, onde era esperado pelo

respectivo commandante, sr.

coronel Cunha e toda a oiii-

gabinete do commandante es-

tavam muito bem
  

  
cadeira d'ulto espaldar desti-

la, em cujas portas havia sane-

fas e reposteims, uma carpete e

e sobre ella um bofete de pau

santo. Junto das paredes um

canapé com assento de couro

 

  

   

 

couro. No gabinete do com-

  

sadeira ladeada de vasos com

construcção o ser agraciado

em 1889, por proposta do mi.

 

de CítV'zllleirO da Ordem de S.

Thiago.

e atteio em que encontrou tu-

do, e na escola regimental as-

_ decorados.

N'uquella, sob um estrada, uma

nada a el-rei, ao centro da sa-

lavrado, um grande espelho

com moldura egual e prega

rins douradas e cadeiras com

'ARBBIHO eooatas tambem de

mandante, onde estavam os re-

tratos d'el-rei D. Carlos e da

rainha D. Amelia ricamente

..nioldurztdom um canapé de

pau santo com estofo de velu-

lo carmezini e cadeiras doura-

das com estofo de damasco en-

carnado. Pela escada uma pas-

plantas.

Depois passou el-rri a visi-

tar as dependencias do grandio-

so ulilicio, devido á rasgada e

util iniciativa do conselheiro

Manuel Firmino e projectado e

construido sob a direcção do

sr. conselheiro Araujo e Silva

quando primeiro engenheiro

da direcção das obras publica-

d'este districto, melet'eudo-llh-

os serviços prestados n'est-.t

nistro da guerra, com o grau

Percorrer¡ os diñ'erentes

dormitorios, arrccadaçào, es-

cola regimental, sala dos ofñ-

ciaes, cosinha c o dormitorio

do 3.' esquadrão de cavallaria

7. . A _

,El-rei' elogiou a boa ordem

signou o livro dos visitantes.

Em frente ao quartel estu-

va formada toda a força dis-

ponivel do regimento. e na pa-

rada tocava a respectiva bun-

da. ,

Passeio fluvial

Grande manifestação a

cl-rel '

Jantar aos presos

Tendo-Se quebrado um ga-

leão de composiçõo, temos com

grande pezar nosso de rest'-

var para o n.° seguinte a nar-

ração, embora pelida, do que

foram estes tres n.“ das festas

e que por direito progenitor

tinham de entrar n'este l( gar.

Nos Paços do concelho

Cerca das 5 horas realison

s. mugestade el-rei a sua visita

á. camara municipal.

O edificio achava-se inte-

riormente ornamentath oom

gosto, estendendo se pela es'

mudaria que conduz desde a

entra ta. ao andar nobre uma

passadeira, ladeada por plan-

ras ornamentaes em vasos.

Aos lados e no cimo da es-

cadaria viam-se grande tro

pheus formados por bandeiras

de seda azul e branca e escu

dos sobrepujados pela coroa

real com as iniciaes D. M. II

e palmas.

A sala das sessões achava-

se lindamente ornamentada,

tendo ao fundo um grande

docel formado de velludos e

sedas das côres nacionaes, re-

matado com a corôa real, e ao

centro o retrato d'clrei, pri

morosamente emoldurado. A..

lado, a bandeira da camara

Nas janellas. cortinas d

renda esanefas de seda uzul e

brum-u, e nas portas sanefus

eguues e repi-ysteiros de (lu-

musco carmezim. Completa-

   

  

    

   

  

   

  

mna Alda de Figueiredo Pi'-

canço entregou a el rei um:

bouquet de Hores naturass,leo

    

á (Escola districtal de ha-

bilitaçãos; os internados do

Asylo-escola districtal, secçõ as

«José Estevão¡ e «Barbosa de

Magalhães», com os respect¡

vos professores e professoras

Tambem se achavam pre

sentes os alumnos das escolas

centraes de Aveiro e d'algum ie

das escolas do concelho.

' A' chegada de s. m. a ahh'

do-se n'um cartão o seguinte?

:As alumnas da sEscola-annec

xa» offerecem a v. m.:

As creanças cantaram (r

«Hymno da bandeira», senlo

lançados a0 ar muitos fogue-

  

   

   

     

  

rida d'um principe illustre da dinas

tia de Aviz; o encanto das suas

paisagens caracterisadas por uma

especie de belleza unica em toda

esta costa do Atlantico, d'uma ex-

tranh't suavidade e peregriua fisio-

.nomia em que a vida agricla e ao

vida iiiai'itirna, a terra e as aguas.

se cinfundcrn e completam n'uma

rara harmonia, espraia-ido em ex-

tensa largueza fecundidade e for-

mcsura; a fama de monumentos que

sob a opulenoia das suas fórmss e

*saum abrigam retalhos notareis

da "hidtor'ia de Portugal; os homens

illugtres que tiveram aqui o seu

berço e, por preclarissimos dotes,

deíxtram um nome assígnalado

'Miracema das letras, das artes,

F'elcquoncia e da dedicação oivi

ca;de braço as armas feita :mente

o musas dadas, empenhando o co

l

l
l

L0 0303......

Os vivas foram calorosa-

mente correspondidos. El-rei

respondeu :

«Agradeço ó. camara municipal

d'Aveiro as palavras amaveis que

acaba de me dirigir. Essas palavras

calaram no coração e eu peço ao

sr. presidente que seja interprete

do meu reconhecimento pela rece-

pção que os seus munícipes me fize-

ram e.que jamais se ::pagará do

meu espirito. Fiquem certos de que

a minha gratidão sora perduravel.

e

Na visita ao lyceu. de que

no n.° immediato fallaremos,

foi lida pelo sr. reitor a seguin-

te mensagem:

Senhorl-Em nome da corpo

selo o o esforço no engrandcoi ração .docente sem meu ncine, co.

pronto da patria e no triumpho da m0 "elton Permuta-me vossa ma-

iuuiç., a ¡nstadu coragem e pad. gestade que agradeça intimamente

se
Tarja queemoldurava o «menu» do juntar offerecido pelas camaras municipaes do districto de Aveiro a Sua

Magcstade El-re¡ D. Manoel ll em 27 de novembro_ de 1908 _Desenho ue Silva Rocha, zincographia de Marques Abreu.

tes e arguidos calorosos vivas,

ao mesmo tempo que a banda

de infanteria 23 executava o

hymno nacional.

El-rei dirigiu se inimedia-

tamento á sala das sessões, que

se achava repleta de pessoas

da melhor sociedade de Avei-

ro e muitas terras do districto

lendo o sr. presi lente da ea

mara,dr. Jayme SiIVa,a seguiu-

te .rnens'tgemt

Senhori-Dignouose v, m. vis¡

tar ho¡ l a cidade de Aveiro, dando-

lhe a lioara do a compreender nÍes›-

ta jornada em que, a oorôa de v.

m , que de direito lhe coube, veio

accrvsoentar-so uma aureola. bri

lhante de 'dedicação e lealdade

do povo portuguez que, sem embar-

go, será. purissima gloria para qucln

por ingenita e altíssima nobrezas

conqnida e mantém.

Na qualidade de pres'dente du

camara municipil da Aveiro, em

nome d'esta corpirnçño e de todos

aquelhs qu1 por eleição represento,

*umpre-mc agralec r a graça que

vossa magestade nos concede n'es.

tc momento, vindo, á nossa humil

Ile com, e faço o em p rf:ita pleni

tudo da graticlñn devida é elevada

vam a orua'uentaçàJ escudos excellencia d esta mercê.

mirarel tenacidade d'este povo que

das areias estereis e de paúes pe-

rigosos soube desentranhar fertllls-

simos campos preciosos tesouras,

innuudando de seáras a vastidão

ingrata e obrigando-a a dar o pão

para os seus filhos que, em feitos

heroioos, vão craVar em regiões

inhcspitus a bandeira portugueza,

amassanlo com o seu sangue o

com o ardor da sua consagração e

cimento que a ha de manter er-

guida e lirmc; a audscia d'estcs

bundas innumeraveis que dia a dia

disputam o sustento ás ondas dor

mar-foram estas pensamentos que

sem durida trouxeram v. m. ámo

rada destes obscuros obreiros, mas

ti -is servidores do combate que a

todos nos reune, ao soberano e ao:

subditos, a pequenos e grandes,

n'uma só aspiração, n'um mesmo

amor:

Reconhece o, senhor, a cidade

de Aveiro; n'esta fé recebe a visita

de v. m e recebendo-a, retribu'

tão onl -roso aff-.nto como não menos

cal rosa exaltação, presentindo corn

antecipado orgulho dias Venturosozi

que o angust) reinado de v. m

tem r-*serva los á patria portung

e em tudo serão dignos da mero

'la dos antvpassados da vossa nn

g›stad-›, pelo espirito de rectidãu

por um sapientissimo discermioel

reconhecido a honra que vossa ma

gestade nos confere, visitando este

modesto instituto.

Captiva-nos principalmente es-

ta honra por ser vossa magestade

o primeiro rei que visita o lyceu

d'Aveiro, vossa magestade que por

palavras e por actos tem eviden

ciado o amor e o interesse que de.

dica aos assumptos da instrucção

publica-por palavras, como ainda

ha pouco, na Universidade de Coim-

bra, fazendo a apologia da scien-

oia e incitando a mocidade aentre-

gar-se afsnosamente aos seus tra-

balhoa esc)lsres; por actos,visitan-

do os institutos de ensino e aco

Iliendo alfectuosamente os profes-

sores e os alumnos que de vossa

¡nagestade se acercam c a quem

vossa magestade eleva até si, cha

mando-lhes seus companheiros d›

estudo.

Assim considera vossa mag'n

tado aquelles que mais tarde hão

de ser os seus auxiliares na real¡

seção do sonho patriotioo da rege›

neraçño e engran le-.imento da Pa

iria, que a mocidade enthusiastica

de vossa magestadc e os seus sen

¡.íoieiitoi de Verdadeiro portuguez

por cwto alimentam; sonho que,

segun lo se deduz das palavras que

vossa m ¡gt-at-cde tem tido occasiâo

*l'ln Prounwiar n'esta sua viagem

trabalhar por esse desideratuin, em

cujo conseguimento cegamente acrs-'

ditames.

0 patriotismo não morre com

o individuo-continua manifestam

do-se no resultado das obras effe-

etuadas em vida.

E' assim, senhor, que n'este

modestojnstituto procuraremos car-

rear a nossa pedra para o alicerce

quo ha de sustentar com seguran-

 

   

 

   

   

                            

    

  

  

  

       

  

 

   

   

   

   

 

  

  

   

  

  

 

vae construir, auxiliado pela mo-

cidade estudiosa. sl' com este in-

tuito que deligcnciaremos fazer dos

mancebos cuja eductção e instru-

cção nos são oouliados, os cidadãos.

illustrados e fortes, que a'Psltria'

necessita. Conseguil-o-hemos, se-

nhor, se vossa magestade quizer

dispensar, ao lyceu de Aveiro, a

sua elevada protecção, para que o

governo de vossa magestade lhe

conceda os melhoramentos da que

precisa aüm de que a sua installa-

çào fique nas condições exigidas

em estabelecimentos da sua ordem.

Estes melhoramentos são: cremo-

delação de divisão interna do seu

edificio, por forma a poder servira

uma pipulsção escolar de 350 alu-

mnos, numero que pela média an-

nual do augmento da frequencia

«leve attingir dentro de 10 annos;

s a ncquisição do terreno particu-

lar adjacente ao lyoeu para ser

leslinudo a campo de exercicios e

jogos sportivos, e para recreio nos

interVallos das aulas que os alu-

innos actualmente passam na rua,

com grave prejuizo da sua educa-

ção e da disciplina.

Alguns outros defeitos tem a

installação d'este lyceu. Vosssa

magestade facilmente os poderá ro-

conhoeer, porque em virtude de

deliberação do conselho escolar, sob

proposta minha, não se fizeram na

parte do ediiicio que hoje está. rs~

servada ao lycen, crnamentações

que pudessem encobrir esses defei-

tos aos olhos de vossa magentads.

Senhorl-O conselho escolar do

lyceu d'Aveiro conta com a pro-

tecção de vossa msgestade perante

o seu governo para se habilitar a

bem dcsom char asus

nativa. lhe faltando sua -

A' ;alcançando os melhora-

"'QM'ÉONÍOHP.M

preparar'cids os? de 'cap ' hill:

trado, de caracter reoto, sãos e

fortes do corpo, corajosos e patrio-

tas que hão de com vossa magos-

tade reconstituir este Portugal, já

glorioso pela sua historia, promo-

vendo a sua prosperidade c on-

.grandeceudo-o para que possa pro-

seguir e completar a sua missão ci-

vilissdora.

E' com este sonho no coração,

com fé cega n'este futuro, que eu,

saudando a patria, saudo vossa

magestade.

Viva a Patria!

Viva sua mageslade sl-rsi D.

Manuel Ill

Viva a familia real!

«k

Como complemento d'es-

tas demonstrações de fundo

affecto prestadas a el-rei pela

camara municipal, presidida

pelo sr. dr. Jayme Duarte Sil~

va, que tamanho quinhão teve

no brilhantismo das festas,

como teremos ainda cccasião

de dizer, e da maneira alta-

mente penhorante com que

sua magestade correspondeua

elias, são teatimunhc estes te-

legrammas:

Paço Carrancas, :28, 11 m.-

Prcsidente camara um.: oipalAvei-

ro-Agrsdeço muito ao presidente

da camara, camara e ci lade a fes-

tiva e carinhosa recepção que me

tie-?ram e que tanto me penhorou.

Peço-lhe em meu nome agradeço

todos Inunicipes.-Manuel, R.

Paço Carrancas, 28, 12 5, t.-

Jayme Duarte Silva, presidente

camara municipal Aveiro.-A ai,

a toda a camara c aos povos que

ella representa, o meu coração gra-

to e enteruecido, agradece a ex-

traordinaris recepção tão enthusias-

tica e tocante feita ao meu lilho.-

Amelia.

Paço Carrancas, 28, 5 20, t.-

Jayme Duarte Silva, presidente

camara Aveiro-_Agradeço-lhe mui-

to o seu telegramma.-Man-uel, F.

Paço Carrancas, 28, 7 40, t.--

Presidente camara municipal Avei-

ro-Agrsdcço a v. ex.“ penhorado

as f. licitações que me enviou ma-

    

  

 

  

to, pelo zelo e constante interesso l triumphsl, constitua a missão quantum por que como s. m. el rei fo¡

ça o edificio que vossa magestadr ' "



cialidade do regimento e es-

quadrão de cavallaria n.“ 7.

Subiu á secretaria, onde,

depois de receber os cumpri-

montos da oliicialidade offere-

ceu o seu retrato ao comman-

daute, bem como 50$000 réis

para melhoria do rancho ás

praças.

Tanto a secretaria como o

gabinete do commandante es-

tavam muito bem decorados.

N'Ãquella, sob um estrado, uma

cadeira d'alto espaldar desti-

ua-la a el-rei, ao centro da sa-

la, em cujasportns havia sane-

l'as e reposteiros, uma carpete e

e sobre ellu llll] bof'ele de pau

santo. Junto das paredes um

canapé com assento de couro

lavrado, um grande espelho

com moldura egual e prega-

rias douradas e cadeiras com

assento e costas tambem de

couro. No gabinete do com-

iuandante, onde estavam osre-

tratos d'el-rei D. Carlos e da

rainha D. Amelia ricamente

emoldurados, um canapé de

pau santo com estofo de velu-

lo carmezim e cadeiras doura-

das com estofo de da ¡aaco en-

carnado. Pela encadat as~

sadeira ladeada de v m

plantas.

Depois passou el-rei a v¡ i-I

tar as dependencias do grandio-

so edilicio, devido á rasgada e

util iniciativa do conselheiro

Manuel Firmino e projectado e

construido svb a direcção do

sr. Conselheiro Araujo e Silva

quando primeiro engenheiro

da direcção das obras publicau

d'este districto, merecendo-lhe

os serviços prestados n'esta

construcção o ser agraciado

em 1889, por proposta do mi-

nistro da guerra, com o grau

de caValleiro da Ordem de S.

Thiago.

Percorreu os dili'erentes

dormitorios, arrecadação, es-

cola regimental, sala dos oiii-

ciaes, cosinha e o dormitorio

do 3.' esquadrão de cavallaria

7.

rar; os leilões assados por um

especialista do visinho logar

de S, Bernardo; a caldeirada

. preparada pelos pescadores

Primo Maçarico e Manuel'Ca-

ninhas, e os restant -s pratos

pelo cosinheiro do sr. Bispo-

conde.

Foi muito elogiado por el-

rei e mais convivas lodo o ser-

viço do almoço, quefoi profu-

so e delicado, sendo do mesmo_

modo altamente apreciado o

vinho tanto branco como tinto

de Carregosa das propriedades

do sr. Bispo-conde e por s. ex.“

generosmiente offerecido á

commisaâo.

O mobiliario e objectos de

adorno que decoravam o paço

pertenciam aos srs. Fernando

Mattoso, Jayme de Magalhães

Lima, Alberto Ferreira Pinto

Basto, D. Clara Mendes Leite,

João de Moraes Machado, dr.

Joaquim Manuel Ruclla, Mario

Duarte, D. Maria Martins Ta-

veira, Jaciutho Agapito Rebo

cho, José Antonio Marques.

dr. João Feio Soares n'Azeve-

do, Antonio Augusto de Mo-

raes e Silva, Duarte Ferreira

Pinto Basto, dr. Paulo de Bar

ros, D. Maria Martins Tavei-

ra, dr. Antonio Frederico dt-

Mornes Cerveira, João e Ar

mando da Silva Pereira e Mar-

ques Gomes; e á camara mu

nicipal, fabricas da Vista-ale-

gre e da Fonte-nova, convento

de Jesus, egrejas do Carmo e

da Sé.

As pratas eram dos srs.

Bispo-conde. Mario Duarte,

Alberto Ferreira Pinto Basto,

Francisco Manuel Couceiro da

Costa, Fortunato Matheus de

Lima, Manoel Anthero Baptisr

ta Machado, dr. Jayme de

A Magalhães Lima. drs. Joaquim

e Lourenço Peixinho, João d(-

Moraes Machado, D Rosa Bar-

bosa, D. Clara Mendes Leite,

dr. João Feio Soares d'Azeve-

do, Marques Gomes, Sé e Mi-

sericordia.

Bôdo aos pobres

quuanto no palacete do

Carmo se servia o almoço a

sua magestade, no patamar

gradeado que se estende em

frente de todo o edificio dos

Paços do concelho a commis-

são dos festejos, para comme-

morar a visita de el-rei, fez

distribuir um bodo a 200 po-

bres, que constou de carne de

vacca, toucinho, chouriço, ar-

roz e pão.

Durante a distribuição to-

cou a phylnrmonica de Ilhavo

e as creauças das escolas pri-

mariaa cantaram o hymno da

bandeira e o da Carta.

El-rcl recebe 0 adminis-

trador da Real íabrlca

da Vista-alegre

Em seguida ao almoço, sua

magestade recebeu o sr. Duar-

te Ferreira Pinto Basto, admi-

nistrador da Fabrica da Vista~

alegre, cujo melindroso estadt

de saude lhe não Connentia i¡

á recepção na camara munici

pal, e que se fez acompanhar

por sua esposa, a sr.a D. Al›

bertina Ayres de Gouvêa Pin-

to Basto.

Sua magentade conversou

por alguns momentos com suas

em“, que se retiraram penho-

radissimas pela maneira devé-

ras carinhosa com que el-rei os

acolheu.

Quando el-rei chegou ao

paço era aguardado á porta

pelos srs. dr. José Libertador

Ferraz d'AzeVedo, Silva Ro-

cha, João Machado e Marques

Gomes, que acompanharam

egnalmente sua magestade

quando se dirigiu á

Visita ao quartel

Pouco depois do almoço s.

m. el-rei, acompanhado da su « I

comitiva, rev.“ Bispo conde e

de outras pessoas seguiu a pé

para o quartel de infantaria

24, onde era esperado pelo

respectivo commandante, sr.

coronel Cunha e toda a. offi-

   

   

 

   

   

           

    

   

   

   

   

   

     

    

   

   

   

  

  

  

El-rei elogiou a boa ordem

e asseio em que encontrou tu-

do, e na escola regimental as-

signou o livro dos visitantes.

Em frente ao quartel esta-

va formada toda a força dis-

ponivel do regimento. e na pa-

rada tocava a respectiva ban-

da.

Passelo iluvlal

Grande manliestacão a

el-rel

Jantar aos presos

Tendo-sc quebrado um ga-

leâo de composiçõo, temos com

grande pezar nosso de res-r-

var para o n.“ seguinte a nar-

ração, embora pu-liua, do que

foram estos tres u.“ das festas

e que por direito progenitor

.'iuham de entrar n'este logar.

Nos Paços do concelho

Cerca das 5 horas realisou

s. mugestade el-rei a sua visita

á camara municipal.

O edificio achava-se inte-

riormento ornamentado com

gosto, estendendo se pela es-

cadaria que conduz desde a

entraia ao andar nobre uma

passadeira, ladeada por plan-

tas ornamentaes em vaws.

Aos lados e no cimo da es-

cadaria viam-se grandes tro

pheus formados por bandeiras

de seda azul-e branca e escu

dos sobrepujados pela corôa

real com as iniciaes D. M. II

e palmas.

A sala das sessões achava-

se lindameute ornamentada,

tendo ao fundo um grande

docel formado de velludoa e

sedan das côres nacionaes, re~

matado com a corôa real, e ao

centro o retrato d'el-rei, pri

morosamente emoldurado. An

lado, a bandeira da camara

Nas jziuellas. cortinas d

renda esaue'fas de seda azul e

branca, nas portas sanefas

eguaes e reposteiros de (la-

masco carinezim. Completa-

vam a oruavuexuaçáo escudos

com as armas reaes portugue-

zas.

A guarda de honra era fei-

ta por uma força de capitão

de infantaria 23 com as resp s-

ctiVas banda de musica e ban-

deira.

Junto á porta de entrada

viam-se, de ambos os lados, os

alumnos da escola annexa

á «Escola districtal de ha-

bilitaçãm; os internados do

Asylo~escola districtal, secçõ as'

«José Estevão» e «Barbosa de

Magalhães», com os respecti

vos professores e professoras.

Tambem se achavam pre

sentes os alumnos das escolas

centraes de Aveiro e dlalgum is

das escolas do concelho.

A” chegada de s. m. a alu-

mna Alda de Figueiredo Pi-

canço entregou a el-rei um

bouquet de flores naturaes, len~

do-se n'um cartão o seguinte:

«As alumnas da (Escola-anne-

xa› offer-@cem a v. ur»

As creanças cantaram o

«Hymno da bandeira», sendo

,rida cl'um principe illustre da dinss

'especie de belleza unica em toda

 

lançados ao ar muitos fogue-

Tarja que'cmoldumva o «ménu» do jantar offer-acido pelas camaras municípacs_ do districto de Aveiro a Sua

Mage-Stade kal-rei l), Manoel II em 27 de novembro de ¡gos-Desenho ue Silva Rocha, zmcographia de Marques Abreu.

tes e erguidas calorosos vivas,

ao mesmo tempo que a banda

de infanteria 23 executava o

liymno nacional.

El-rei dirigiu se immedia-

tamento á saladas seasões,que

se achava repleta de pessoas

da melhor sociedade de Avei-

ro e muitas terras do districto

lendo o sr. presidente da ca-

mara,dr. Jayme Silva,a seguin-

te mensagem:

Sen/¡orl-Diguou-se v. m. visi

tar hoje a cidade de Aveiro, dando-

lhe a honra de s. compreender n'es-

ta jornada em que, á. corôa de v.

me, que de direito lhe coube, veio

::acrescentar-se uma aureola br¡

lhante de dedicação e lealdade

do povo portuguez que, sam embar-

go, será purissiina gloria para quem

por iugenita e altíssima nobrezaa

conquista e mantém.

Na qualidade de pres'deute da

camara municipil de Aveiro, em

nome d'esta corporação c de lodus

aquelles que por eleição represento,

cumpre-mc agradec lr a graça que

vossa magestade nos concede n'es-

te momento, vindo, á nossa humil

de casa, e faço-o em p rfeita pleni

tudo da gratidãv devida é elevada

excellenoia d'esta mercê.

justiça, a inspirada coragem e ad- ,gestade que 3g' “(199“ intimamente

 

  

    

  

  

 

    

    

  

  
   

  

   

  

   

  

   

  

   

 

    

    

   

  

   

  

   

   

    

  

  

   

   

  

    

 

  

   

  

   

   

  

  

  

 

  

      

 

   

  

 

  

Senhor! Na determinação que'

encaminhou os passos de v. m. a

este logar quiz por certo v. m. tes-

timunhar o apreço que lhe merecem

as tradicçõrs d'esta pequenina par'

te fl'1 seu reino, que de tão “longo

vé.u e per tão dilatados annos hãi

de prolongar-se.

Os cuidados que tl. monarquia¡

portugueza, desde remotas eras,

mereceu a cidade de Aveiro, que-

ns causa publica, por todas aquel-

las muitas virtudes de que v. m. é

e será. fiel depositario, por fortuna

dos que, com inabslavel e ardente

confiança saudam em v. m. o adven-

to d'um rei nobilissimo e a incur-

nação d'uma grande e consolsdora

esperança.

Viva v. m. el-rei D. Manuel II.

Viva s. m. s rainha.

Viva a familia real portugueza.

Os vivas foram calorosa-

“fíâíefvàzrctfcagtz d:: 3':: mente correspondidos. El-rei
l B ll l er 5!¡ a

P ° p respondeu:

«Agradeço á. camara municipal

d'Aveiro as palavras amuveis que

acaba de me dirigir. Essas palavras

calaram no coração c eu peço ao

sr. presidente que seia interprete

do meu reconhecimento pela rece-

pção que os seus munícipes me filo-

ram s que jamais se apagsrá do

ineu espirito. Fiquem certos de que

a minha gratidão será perdorsvel.

*

Na visita ao lyceu, de que

vossa mugestnde se impozpo - j*

scrisoln'lo patriotismo. .

Nós, senhor, homens já no

cliuar da vida, não poderemos Ç

ln fatalidade da nossa. on'

presencear essa epoca glori",

feliz para esta nação que

seu nome gravado nos pagina w "

brilhantes da historia do oivi

ção; mas nem por isso dei¡ '

de cumprir o dever patriotic'o' ¡

trabalhar por esse desiderltnmf'

cujo consoguimento cegamente

ditames.

0 patriotismo não morro ,

o individuo-continua manist .É

dose no resultado das obras x52

otuadas em vida. '

E' assim, senhor, que :'j

modesto instituto procuraremoa j'

rear a nossa pedra para o

que ha de sustentar com segui'

ça o edilicio que vossa mag. v?

vae construir, auxiliado pelo _

cidade estudioso. ri' com este l 1

tuito que deligenciarrmos fazer

:nano-:bos cuja educição s in v*--

cção nos são conliados, os cida! É

illustra lus e fortes, que a Pat

necessita. Consoguil-o-hemos, l

nhor, se vossa magcstade qui 11

dispensar, ao lyceu de Aveiro,

sua elevada protecção, para quo:

governo de vossa magestads l¡~

conceda os melhoramentos de t“-

precisa afim de que a sua inst __

ção fique nas condições exigi

cm estabelecimentos dssus ordc

Estes melhoramentos são: orem

delação de divisão interna do

edificio, por forma a poder servi'

uma p 'pulação escolar do 350 l

iuuos, numero que pela média ig

nual do augmento da frequen'

leve attingir dentro ds 10 nun 1

e a, aoquisição do terreno parti

lar adjacente ao lyceu para _ ,

lesliuado a campo de exercicio¡ :

jogos sportivoa, e para recreio nr::

intervallos das aulas que os sl¡

:unos actualmente passam na r ,

com grave prejuizo da sua ed; í

ção e da disciplina. .

Alguns outros defeitos tem'

mstallnção d'este lyceu. u-- 'i

magestadc facilmente os poder¡ '

conhecer, porque em virtude

leliberação do conselho escolar, , '

proposta minha, não se fizeram

parte do edificio que hoje está r_

servada ao lyceu, crnamentsçõ _

que podessem encobrir esses dofoí

tos aos olhos do vossa magenta“-

Senhorl-O conselho escolar do;

lyceu d'Aveiro conta com a pm

tecção de vossa magestade perante.

o seu governo para sc habilitar oi

bem desem enhar asus missão ins-

tructívn. ão lhe faltando seu '

protecção, alcançando os molhos¡

mentos a que acabo de referir,co -

a maior dedicação se exforçardpo_

preparar cidadãos de espirito illus.,

trsdo, de caracter reoto, são¡ sl

fortes do corpo, corajosos e patrick

tas que hão de com vossa magos.

tade reconstituir este Portugal, j¡

glorioso pela sua historia, promo-E

vendo a sua prosperidade e sn.-

grandecendo-o para que possa p

seguir e completar a sua. musicais:

vilisadors. e

E' com este sonho no coração, '

com fé cega n'este futuro, que eu.,

saudando a patria, sundo vom:

magentade.

Viva a Patria!

Viva sua msgestade el-rei D..

Manuel lIl

Viva a familia real!

i(

Como complemento d'escz'

tas demonstrações de fundo-i

effecto prestadas a el-rei pelo.

camara municipal, presidida_

pelo sr. dr_ Jayme DuarteSil--.

va, que tamanho qu'inhão teve' ›

no brilhantismo das festas,

como teremos ainda occasiào

de dizer, e da maneira ultsm

   

  

  

 

  

    

 

   

   

        

   

  

   

   

    

  

  

    

   

   

  

               

esta costa do Atlantico, d'uma ex-

tranhi suavidade e peregrina fisio-

nomia em que a vida agricla e ao

vida marítima, a terra e as aguas,

se cinfuudem e completam n'ums

rara harmonia, espraiaido em ex-

tensa lar-guru fecundidade e for-

mosura; a fama de monumentos que

sob a opulencia das suas formas e

adornos abrigam retalhos notavcis

da historia de Portugal: os homens

illustres que tiveram aqui o seu

bet“” eu P01' Preclmwmil? d““r no n.o immediato fallaremos,
deixaram um nome asslgnalado

nos annaes das letras, das artes, fo' “da pelo Br' tenor a ”Ogum“

da eloquencis e da dedicação civi Éte mensagem¡

ea;dc braço as armas feito «mente

ás musas dada», empenhando o co 53'¡h°7'l'-Em nome da corpo

ração e o esforço no engrandeci "95° _dwenie °_°m me“ “0"”, 0°'

mento da patria e no triumpho da "1° reitora Permuta me 70°“ ma-

  

w'

'i

lt

   

miravel tenacidade d'este povo que¡ reconhecido a honra que vossa _ma

das areias estereis e de paúes pe- ' gestade nos confere, visitando este

rigosos soube desentranhar f-:rtilis-, modesto instituto.

simos campos preciosos tesouros,1 Captiva-nos principalmente es-

innundando de seáras a vastidão l ta honra por ser vossa. magestade

l

I

!

ingrata e obrigando-a a dar o pão

para os seus filhos que, em feitosI

heruicos, vão cravar em regiões

inhospitas a bandeira portugueza,

aiuassanio com o seu sangue o

com o ardor da sua consagração e

cimento que a ha de manter er-

guida e firme; a audacis d'estcs

bandos innumeraveis que dia a dia

disputam o sustento ás ondas dor

mar-foram estes pensamentos que

sem duvida trouxeram v. ln. ámo '

rada destes obscuros obreiros, mas

li is servidores do combate que a

todos nos reune, ao soberano e aos

subditos, a pequenos e grandes,

u'umn só aspiração, u'um mesmo

amor:

Reconhece o, senhor, a cidade

de Aveiro; n'estu fé recebe a visita

de v. m e recebendo-a, retribue

tão cal-rose affects-como não menos

cal 'rosa ›'xr«.l:açâo, presentindo com

antecipado orgulho dias veuturososs

que o august-.i reinado de v. m.

tem r 'servadas :l patria portuguazi

e em tudo serão dignos da memo

r'n das antepassados de vossa m,
l 

grstude, pelo espirito de reotidãn

por um sapientissimo discermiuc l-

o primeiro rei que visits o lyceu

d'Avciro, vossa magentads que por

palavras e por actos tem eviden

ciado o amor e o interesse que de~

dica aos assumptos da instrucção

publica-por palavras, como ainda

ha pouco, na Universidade de Caim

bra, fazendo a apologia da scien-

oia e incitando a mocidade centre-

gar-se afanosamente aos seus tra-

balhos escolares; por actos,visitsn-

do oa institutos de ensino e aco-

lhendo al'l'ectuosamente os profes-

sores e os alumnos que de vossa

magestade se scarcam e s quem

vossa magestade eleva até si, cha

mando-lhes seus companheiros d-.e

estudo.

Assim considera vossa magni-

tade aquelles que mais tarde hà.:

de ser os seus auxiliares ua reali

sação do sonho patl'lotico da rege-

neração e engrandecimento da Pa

trio., que a mocidade enthusiastica

de vossa magestade s os seus sen

timentm de verdadeiro portuguez

por certo alimentam; sonho que,

I seg-un lo se deduz das palavras que

'vossa m'tgdsli'tde tem tido occasião

de pronunciar n'est¡ sua viagem

to, pelo zelo e constante intensos u-iumphal, constitua a urânio quoneirn por que como a. in. el-rei to,

mente penhorante com que'

sua magestade correspondeu¡ ;

ellas, são testimunhc estes te- I'

legrammas:

Paço Carrancas, 28, 11 m.--Í

Presidente camara mu.; cipalAvsi- 4

ro-Agradeçc muito ao presidente

da camara, camara e ci-lade a fole“.-

tiva e carinhosa recepç'io que Int

fizeram e que tanto mo penhorou.,

Peço-lhe em meu nome agradeço'

todos municipas.-Manuel, R. w

Paço Carrancas, 28,12 5, l.-

Jayme Duarte Silva, presidente"

camara municipal Aveiro.-A si.:

a toda a camara e aos povos que'

ella representa, o meu coração grs-

to e enternecido, agradece a sx-

traordinaria recepção tão euthusiu¡

tica e tocante feita ao meu lilho.-.,

Amelia. '

Paço Carrancas, 28, 5 20, t.--~,

Jayme Duarte Silva, pspzidento.

camara Aveiro-Agradeço-lhe mui- '

to o seu telegramma-Manuel, B. '

Paço Carrancas, 28, 7 40, 5.-4?

Presidente camara municipal Avai-_w

ro-Agradeço a v. ex.“ penhorado 1

as f'wlicltações que me enviou Ino-Í.

'. l

 

  

  

   

   

  

  



    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

       

  

  

  

   

  

 

  

  
  

    

    

  

  

  

  

   

  

  

  

        

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

 

  
  

   

  

  

  

 

  

lhe fallecerão de todo as forças, que

sente abatidos. em resultado de uma

perseguição inte-.ne que lho veem mo«

vendo quem deveria ser o symbolo do

Bem, da Por e da Justiça!

Fallon em Bogmdn dos relevantes

serviços que durante vinte e tantos

aniios prestou ao seminario d'esta ci-

dade, que todos os seus oollegas e

grande numero dos assistentes conhe-

cem, de. sus energica e salutar admi-

nistração na «Casa piu», como seu

provedor, achando exaustos oe cofres,

com divida ce seis contos, que em

menos de tres annos saltou. O mesmo

fez como presidente da junta de pa.-

rachia da freguezia de S. Joao, d'esta

cidade, onde é paracho.

O seu discurso, sempre cheio do

calor e de verdades, ngrniott muitissi-

mo, não só aos mouarchiccs de todos

as facções, mas até aos republicanos,

que assistiram em gran-le numero.

Braga, 30.

Devem ei-rei, o sr. D. Manuel II e

sua excelsa mãe estar cheios de con-

tentamento pelabr-lh .nto, na: iuhosa e

eiithusiastien recepção levula a eifei-

to pela formosa e patri 'tica cidade de

Aveiro. Aqui e em toda estu ridente

provincia do Minho tem sua msgesta-

de caminhada de triumpho em trium-

pho, e as sincera-s e lonas manifesta-

ções de que tem sido alvo são o ge-

:iuino pensar e sentir .lo yOVJ.

Hontoin. na visiohu e importante

cidade de Guimarães, iluu'›e dolu-ai;-

res msiiilestxições it su l iuagostade e

na proxima a.“ feira pi'› paiiHU'SU ua

risonha e formosa Villa d« Barcellos,

rnidosns testes de adnosai msnarchi-

ca a sua magestade.

Queru escreve estas linhas tem

assistilo, ha tres reinados, e visitas

los monnrohas ás provtncias do

norte, mas não se recorda de tanto e

tao sincero eeii'usiiro enthusiasmo oc-

mo o dispensado ao joven rei D. Ma-

uuei- Il.

As manifestações do Porto, Bra-

ga, Coimbra, Avoiro. Vianna do Cas-

tello e Guimaraes, fellaiu hein alto, e

devem ser um poderoso incentivo pa-

ra que el-rei se mostre sempre reco-

nhecido a tao significativas manifes-

tações.

hi digam, em presença d'estes fa-

ctos de lncoutestaval valor, que o palz

não e monarchicol

40- 0 tempo tem corrido de fei-

ção para a agricultura.

Palhoça, 2.

Atím de informar-so de algumas

irregularidades no serviço dos cor-

reios em diiferentes pontos d'este-die-

tricto, esteve aqui no dia 30 do mez

p. passado, o sr. director dos correios

e telegrapho-postaes de Aveiro.

Sua ea.“ procurou-'ne e apresen-

tou-nie um documento escriptc por

meu proprio punho que ha dias havia

enviado a pessoa de corta respeitabi-

udade e alii chegou com tão pouca

asmeraçào e respeito pela pessoa a

;nem o enderecei, que prove bem co-

mo os empregados dos correios se

lesemponhem das suas l'uncções.

Eram muitos os documentos que

trazia o sr. director e tenho a certeza

le que todos ellos apresentam irregu-

.aridades dos empregados dos correios

e que o zeloso director vae proceder

contra quem os oommetteu.

E quando uso haj i demissão a

certos empregados, creio e posso ate'

.Hirmar que s reprehensão não falha

leertemeute o servnç› dos correios

JU districto será. feito com mais res-

peito peles possas a quem se envia a

:orrespondencin, mas tambem com

,nais cuidado e zelo, convenienclae

estas que o districto ve com desgosto

desprezadas de ha muito tempo.

Não foi longe a conversa entre

:nim e o sr. director; mas nus poucas

_,alavras trocadas entre nós, vi que

v. err.ll veio para Aveiro disposto a

certa Vigilancia sobre os empregados

-i a dar promptns providencias a qual-

¡uer queixa que -seja dirigida a sua

ex.I

   

        

   

 

  

                    

    

  

           

  

 

  

    

  
  

  

                    

   

  

   

   

    

   

     

   

  

    

  

4o- Por occasião da visita re-

gia a esta cidade tambem aqui es-

tiveram os srs. dr. Alexandre de

Sousa e Mello, desembargador da

Relação do Porto, e sua familia; dr.

Dionisio de Moura Coutinho d'Alinei-

da d'Eça e seu irmão .lise de Mou-

ra, conservador e recebedor em Es-

tarreja; dr. Amaral e dr. Antonio

d'Almeid-a, juiz e delegado em Cas-

tello de Paiva; Guilherme Henriques

d'Almeida Machado, empregado sn

perior da repartição de fazenda dis-

trictal do Porto e nosso presado pa-

tricio; dr. José Barata do Amaral e

dr. Diogo Alcoi'oraiio da Maia, juiz

e delegado-ein Vagas; dr. José Au-

gusto Sampaio, advogado em Ana-

dia; dr. Joaquim Tavares d'Araujo o

Castro, reitor da Murtosa; e dr. .lo-

se Gonçalves Vieira Malaquias, de

llhavo, empregado superior do in¡

iiisterio da justiça.

40- Tambem vimos aqui n'es-

tes dias os srs. Joaquim Fraiicisci.

Sarabannlo da Rocha, dr. José Lu-

ciano de Castro Pires Corto-Real, .lo-

sé “Olil'igll'ls Pdf'iillild e padre A|~

vitro llenriq'iss.

o cossunncmo JOSÉ o'anpoiii:

O illustre chefe da dissidencis

progressista, sr. José d'Alpoiin,

quando ante-hontem atravessava e

Arcada occidental para a do minis-

terio do reino, foi colhido n'uma

perna pelo salva-vidas d'iim electri-

co, cabindo e maguando-se. O feri-

do retirou-se n'nm trem, acompa-

nhado pelo sr. visconde da Ribeira

Brava, mas é felizmente ligeira a

a contusão que sua ex.' recebeu.

não sendo de cuidado o seu estado.

A' noite appareoeu sua ox.“l no

theatro, sendo alii alvo de muitas

e sinceras manifestações, a que d

aqm nos associaines.

Ó DOENTES¡

Tem estado de cama, em Lis-

boa, mas está. felizmente melhor,

o sr. Firmino Manuel Pereira dr

Vilhena, nosso estimavel patrioio e

amigo, por cujo restabelecimento

fazemos votos.

40- Tiimbem aqui te'm guar~

dado o leito, encontrando-se já ago~

   

                            

   

       

   

   

   

 

  

  

 

  

 

    

   

    

   

   

  

  

 

deixa uma divida avultada á ca-

mara, facto que, como jã tivemos

occasião de referir, é absolutamente

iuexacto, o sr. dr. Jayme Silva, di-

gno presidente da mesma vereação.

solicitou da auctoridade uma syndi-

cancia aos actos do seu governo,

syndicancia que lhe foi negada mas

pela qual o mesmo cavalheiro insta

e tem por isso de fazer-se.

Agar-assim - Em Llsboa

um tal Abilio Magro, empregado jn›

dicial. que ultimamente estivera

ao serviço da policia jiidiciaria, ag-

grediu traiçoeira e cohardementc o

sr. Manuel dos Santos Constantino,

reporter do Sacola e Vanguarda, a

quem ia matando. 0 sr. Constanti-

no é aqui muito conhecido, pois é

natural da freguesia de Esgueira,

onde conta muitos amigos.

Sentimos o successo e fazemos

votos pelo seu restabelecimento.

Melhoramento. - Esta-

se organisaudo, na capital, nina ein-

preza para a exploração d'um cami-

nho (le/ferro americano, por ineiu

de electriculade, para fazer SBl'VlÇU

entre Aveiro e Costa-nova do Prado

e entre esta mesma cidade c Cau

tanlicde, por llliavo, Vagos e Mira.

Oxalá que tão util melhoramento

para esta região se leve a elfeito.

0 «Petit da¡ Grava-

tas».-Este celebre gatuno já. foi

outra vez preso na praia de Espinho,

onde ee apresentou com outro compa-

nheiro a fazer das suas na arte do

verbo surripio.

 

  

                            

  

                

  

  

          

   

   

   

   

   

  

  

   

 

  
   

  

   

   

   

 

_vão à praça 20 bens pertencentes

à Santa-casa da Misericordia d'esta

cidade e sitos n'este concelho; 8

oliveiras, pertencentes à Senhora

da Espectação, administradas pela

junta de parochia de Barcouço e si-

tas na mesma freguezia, do conce-

lho da Mealhada; e 17 bens, per-

tencentes á confraria da Senhora do

Rosario da dita fregnezia de Bar-

couçn.

Boa nova l¡tterar¡a.-

O nosso illustre collaborador e gran-

ile poeta beirão, sr. Antonio Cor-

rea d'Oliveira, não poude escrever

para o nosso numero unico, com-

incmorando a visita regia, por cs-

tur muito occupado com a derra-

deira revisão das provas d'utn seu

poema novo, que“estã no prélo e

prestes a sahir, obra genial propria

d'uin grande poeta--J maior de to

dos os grandes poetas de Portugal

_como acaba de conilrmar com a

sua brilhante e sugestiva poesia

Voz do Vouga, que tem sido muito

api-cotada.

lsperamos ein breve dar à pu-

blicidade um trecho do novo poema

   

                         

   

  

    

  

    

   

  

  

 

  

    

   

       

   

   

 

   

  

  

      

    

   

   

  

   

  

  

   

  

  

'ido em Aveiro p-ira o que v. nas freguezias ruracs aos restantes

J 'tanto concorrem-Pre sidente vereadores, cada qual na area da

,if . sua freguezia.

Carrancas, 29, 8, 5, 1a-

Ídente camara municipal Avei-

Agrndeço muito reconhecido á

s municipal de Aveiso oseu

emma e assegure-lhes que ti

'o maior prazer em visitar essa

v o conservando de minha visi-

mais grates recordações.-

t". I ,Roi.

1 A sua magestade cl-rei, Porto-

' w camara municipal, em sessão ex-

gaordinaria, tomou a deliberação

agradecer a voasa magestade a

honra que acaba de fazer a esta

'sde, e faz votos pela preciosa

vida de vossa_ magentade.-Jay
me

-i t. rte Silva, padre Antonio dos

-.l atos Pato, Henrique Rodrigues

w Costa, Sebastião Rodrigues de

eiredo, Francisco da Maia,

;. tonio da Costa Junior, Luiz da

mais e Silva e Ricardo Pereira

Éçcmpoe.

'i 'Informação local

J Folhínha aveia-en-

', e (|907).-Dia
5-Dia de chu-

va constante, sem treguas d'um se-

'iiiido.

l "O mar emhrsvece extraor-

Aluniiamente, galgando o paredão

da barra e chegando quasi aos pa-

ulinhos da Gosta nova.
_

. g' Na ria susta-se a navegação.

' J 0 sr. dr. Jayme Silva toma

:posse do cargo de governador ClVli

!substituto

Dia 6-Continua a chuva, ha-

_ ivendo grande cheia na ria e no

Wonga.

g' Os campos encharcam-se, ii-

ccudo alguns completamente
innuii-

“dados.

' v. l Abre aqui banca de advoga-

'do o sr. dr. Cherobim do Valle Gui-

srães.

Dia 7-0 Campeão publica o

'seu 3.o artigo em verso. Dia bom e

«noite chuvosa.

I -- g' Regresso de Lisboa o go-

vernador civil effective, que traz or~

i dem para iniciar varios melhoramen-

_109.
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Sessão eztraordinaria de 4-iie-

solveu:

g' Telegraphar ao chefe do dis-

tricto, presentemente em Lisboa,

solicitando que o ministerio respe-

ctivo suspende a execução do des-

pacho enviado à repartição de fa-

zenda do districtn sobre as receitas

especiaes do Asylo escola até que

se regule a situação actual;

y omciar ao presidente da ve-

reaçao cessante pedindo esclareci-

mentos sobre as duvidas que a ca-

mara tem acerca do pagamento ex¡-

gido por aquelie deepacho; e

t Que a cominissão de iiiqno-

rito nomeada na sessão anterior

-proponha as reducções a fazer na

despeza com a administração do

Asylo.

y Fez varias declarações de

voto o vereador Domingos Cain

pos, declarações que foram inclui-

das na acta, e lez perguntas relati~

vas ao ossumplo Asylos, que fic-.i

rain para tratar na sessão iinine- lo nosso talentoso amigo.

diata.
Bem entendido.-A Com-

¡ Tambem a presidencia fez a panhia-real vae pe'rmittir qze os

declaração de que, ii'aquclle inque- portadores de bilhete:l de assigne-

rito e nas providencias por si pro- tura de 3.' classe, semanass o

postas e pela camara adoptadas. inensaes, para operarios e traba-

oão visava ninguem nem pretendia lhadores no percurso Espinho-Porto,

ferir a sua antecessora, pois voltara utilisem, além dos comboyos que

a camara no intuito unico de pro actualmente utilisam, mas o coin-

mover os interesses do concelho, fa- boyo que parte de Esçinho as 7 ho- _

zendo a todos a devida justiça. ras da manhã e chega ao Porto (S. Iaqu-aglo. - Coníirma-se

0 «Campeão» de ho- Bento) às 8,2; e vas crear uma ta- que a tripulação da chalupa Ma.

¡0.-Ainda d'esta vez nos Vemos rila especial, de grande velocidade, chado 7.“ se salvou, passando, como

obrigados a restringir as secções do para bilhetes circulaiorios e de ida dissemos já, para bordo d'outra

jornal em virtude do espaço que t0- e volta, entre Madrid e Lisboa, do chalups. O navio perdeu-se por

inn o relate das festas da visita de Porto e vice-versa.
completo.

el-rei a Aveiro.
0 imposto do sello.- Iowa ¡andaram-Nos bai-

0 pagamento de con- Consta que o ministro da fazenda xos da casa da sr.“ Deolinda Perei-

tr¡bnições.-Parece
que o mi- projecta introduzir varias inodiiica- ra da Cruz, á rua do Cees, está

iiistro da fazenda deu iustrucções ções na lei referente ao imposto do tratando o sr. José da Silva Mat-

ill) sentido de tornar bem publico sello.
tos, do Aguada. de montar uma. pa-

que, este anso, não »concederá Não lhe bulas, Magdalena, que daria nas devidas oondicções de

qualquer prorogação relativa ao pa- é pcior. . . bem servir o publico com o fabri-

gamento de contribuições. Mercados.-Dorante ooor- oo de pão especial. O sr. Mattos

Não que os cofres publicos es- rente mez e a contar de hoje, de- tem muito conhecimento d'este rs-

ão, como se sabe, oxhaustos. vem eliectua'r-se os seguimos iner- mo de industria, pois teve em tem-

Bibliotheca. -- Conforme canos, que são os mais importantes po nina padaria em Lisboa. ' _

:lvéinos ja occasião do referir, a do paiz:
Despacho ¡asim-A uos- "a mu1t0 melhor, o sr. dr. Joaquim

\ssociação coininerCIaI e industrial lim 8, Cadaval, Lollé ('2 dias): 38 p'ltfícias 513' D- Ali““ E“”"a Penim"" esçlireeido .advogado '

i'Aveiro resolveu fazer desde jà a l3, Cabeceiras de Basto (3 dias); de Souza Lopes, diplomacia pela governadrr 01V!! substituto.

llSlaiiuÇãO, na sua sede, d'uma bi- Chança (Alter do Chão), Freamunde (Escola-districtah, com a classiñ- o viLsGIA'runa:

liliotheca popular, onde os seus as- (Paços de Ferreira),Pinliançasmeia),
cação de sufñoiente, 11 valores, foi Acompanhada de sua esposa a

iociados encontrem, apar de livro* Porto de Moz (2 dias), Trancoso, nomeada. professora ajudante da ,na D_ Elm., Egas Monk, ti",

ie todos os generos [literarios, Castello Branco (porcos); na Vista escola para o sexo masculino do estado em Lema eAicobaça' 0nd,

principalmente obras e revistas, es- alegro, llhavo; 18, Graudola (até ao freguezia séde do concelho d'Alber- fo¡ no seu magnmoo “mg”, O

tatisticas e legislações, nacioiiaes e enlrudo), Barreira (Silves),l-lauha-a- guria a velha, d'este circulo escolar. n°850 quando amigo e b,.¡¡h,“,,t,

estrangeiras, que interessem às Nova); 21, Colcmeia (galo suino, 2 Os nossos parabens. Pa,¡amen,,,,., 8,.. dr_ Egas Mona_

classes commerciaes e industriacs ilia4); Oliveirinha, Aveiro; 28, iiri _

de que a associação se compõe. liliote, Aveiro; 30, Cnlmeias (Leiria) A' RAINEIA
Noticias religiosas

_" No proxtma terça-feira i'eate

Denomina-se esta instituição Bi- (2 dias); 31, Alvaiazsre, Gradil (Ma- l .

biiotheca popular Jose Estevam, e a fra), Santa Comba (Ceia); 1.' e 2.' De regresso a Lisboa, passou ,34,9 Pomponamente, no um¡

aqm na 4 a tara “mma, no templo de Jesus, Nossa Sonho

sua inauguração solemne iar-su-ha segunda-feira, Lamego.

or occasião dos feste'os civicos
_ . . . .

_ ~ _

p J Kalendario hnrucu 'Nildo da noite, s-m- “Hmh“, rs da Conceicao, padroeira di

a" D' Amelm'
reino, com missa solemm

que se preparam paia commemo trt-agricola. - Do jardineiro

Accor"” á gare numa“" acompanhada a orgão e can-rar, no proximo auuo, o cent :uario _qua me¡ começam a um, o

do grande “6'70““- jasmineiro ainarello, a rosa dc Ben-

_Pera levar a Cabo a elnpreãa¡ gala, as ¡nagnoliag, as delicias do 80 0011011110 de. passou!, entre to, pelas profeasorasea
lumnas

dl“SN-Be a 489001“930'00mm9fctal oiiato, as camolias, as Violetas, a as quaes as mais consideradas, do reputado ,Collegm da San_

auctoridedes civis e militares, ta Joanna', apresentando o

camara municipal, funccions- mesmo tempio uma decoraçã,_
a 300w"” e William“: @Mimas e thucillzigein oderifera, os inaline-

outras individualidades, pedindo a queres dum-MOS, em_

"i“ P“blicosi @543408 e mui' de bella ell'eito artistico.

to povo, que Victoriaram a s. _-----›_---

todos 0 seu CODCUTSO, _011 3 um““ As plantações exigem boa terra

de livros» 101'0383: WML“: 61°- e uma boa camada de estrume.

rn. fazendo-lhe uma aii'ectuosa TRATADO CDM l ÃLLEMINHI

recepção.

E, um aPW“O (“800 de allen' Devem ser podadas com cuida-

dor-se. .lo as arvores e os arbustos, poda

90|' 00:3? Pa“e ::ããgamgãeí que deve effectuar-se quando as

concorrer oco os o' u - ' ' _ .

anxiliaroutillempreliiandimentii com “miss álageiãgímçigmsliñhidar dos A umha apta?“ agrade-

° 00000730 da n°593 boa vontade'- canteiros dos jaciuthos e das tuli- cendo' e a_m“l"da° redObw"

de enthusiasmo. Quando o

comboyo largou repercutiram

no espaço as saudações, d'um

e d'outro lado da gare, n'uma

Guerra pen¡nsulnr.- pas, preservando-os das lesmas.

Deterininando o prograinma oliicial Cortain-se as hastes velhas dos ro-

da celebração do centenarío que sedos e os pés dos chrisantemos

em Lisboa, e sob a disecção da Bi- que acabaram de florir. r

bi these-nacional d'esta cidade se evem lantar-se com ro usão . . .

eil'gctue, nas salas da referida, bi- as Campainhas brancas, csi) hepati- ovaçao cm'aordllíana'

bliotheca, uma exposição bibliogra- cos e o açafrão. A “gusta mae do Chefe

phica. comprehendendo livros, jor- Do lavrador-No mez corrente do Estado levou d'Aveiro, do

caes, manuscriptos, folhetos, gi-a- preparam-se os estrumes e proce- certo, a mais gratalembrança,

não só pela forma brilhante por

que recebeu seu filho, mas tam-

bem pela demonstração sole-

mne do añ'ecto d'este povo á

sua desventurada rainha.

nim Ferreira Felix d'esta cidade' vuras e demais nblicações relati- dc-se ás lantaçõos onde não hou-

9 _ _ › _ - r _ p _ 7 p

't Constituir em commissao os vas a época historica, que decorre ver geadas.

.mas.

Cartões de Visita

o ANNivsnsanios

i als. vice-presidente e vereadores de 1807 a 1814, conferindo-semen- Nas Vinhas faz-se a plantação e

Fazem annos:

I -Accacio Rosa e Avelino de Figueire- ções honrosas aos expositores clas- a poda, nas regiões temporadas.

do para procederem a um inqueri~ siücados pelo jury da citada expo- Nas hortas continua-sc a cava e

'. _to a situação soonomica do Asylo-cs- siçâu: a Commissão olIicial exocuti- trabalhos dos mezes anteriores, se-

. Maia-du-provmcia

[logo, as sr.“ D. Alzira Marques _-

Gomes, D. Rita Casimiro de Seabra D05 ”03303 corresponda““

Mendes da Costa., D. Creusa Sa; e Bem, 30_

' cola-districtal e darem sobre ella o va convida por este meio, além do meiam-se as ervilhas da primavera

' seu parecer;
o jà ter feito por circulares, todas e iniciamse as sementeiras de ra-

¡ Sollcuar do governo: o abas- as bibliothccas olIiciaes e particula- banctes, cenouras, couve iiôr, ino-

os srs. .lose d'Azevedo Leite, Ar- O nosso querido amigo a com

o .

r_ -

thur Napoleão correa, coimbra¡ e so commendador José Mai'ia Ançã,

Lim Para"“ Marlmsy Fommha- acaba de ser escolhido pelos seus ii-

teciinenio d'aguas da cidade; o res do paiz, bibliophilos, amadores raiigueiros, espinafres, etc., em ca-

compleinanto das aVeuidas Conde ecolleccionadores, a fazer-se repre- mas quentes. Dã-se caça aos ver-

degueda e Albano de Mello; a ce- sentar na alludida exposição, pela mes e caracoes.

A'manhã, o sr. Freire Corte- instrados collegas, onde ha medicos

Real_ e advogados distinctos, para presiden-

te d'este municipio.

depois dos terrenos que faziam par- fórma que julgarcm mais couve' Nas adegas trarfcgam'se os vi-

Além* os m' José Mana zagal' A seguir à. posse, fez um discurso

.to da antiga cerca do convento das nieute.
uhos brancos.

inarmelitas adm de os vender c ap- A data da exposição será oppor- Junta. de parachia.

10, OVN; Domingos G“¡mm'ãesi val' maravilhoso. Começou por agradecer

le-inaior; e Pompeu Augusto dos aos seus dignos collegas agraçe que

pllcar a novos armamentos o pro- tunamente tirada. Todos os esclare- _Foram eleitos para vogaes das

"cacto d'essa venda; a modiiicaçáo cimentos sobre o assumpto são da- juntas de parochia d'esta cidade,

das pontes que atravessam o canal dos, quer no gabinete do director para servir nos annos de 1908 a

' da cidade pela execução d'um pro- da Bibliotbeca-nacioniil de Lisboa, 1910, os seguintes cidadãos:

' ,leao que melhore o local; e a do- quer na séde da Commissão official Freguezia da Vera-cruz (atracti-

tação das estradas mnnlcipaes já do centenario, no Ministerio da vos):-Antonio Maria Godinho, Fran-

sms Wi'- liãriããããi"&toidilaíüwãà “32:1“

_ Papms' as sr'" D' ju“,a da Con' dente do plrincipel concelhii do l:ande

031930 LÚbO Pim“uta de beabral D- e riquíssimo districto de Beja. aesou

Rosa da [tocha Calixto, [|havo; D, ein seguida a accentuar bem, com a.

Maria da Conceição de Paiva e Lima mais Em“" añirmvàoi 0 V810! de

. . Dia 8-Faita absoluta de pesca

v e abnndancia extraordinaria
de bor

laliças no mercado.-

t Fazem-se varios roubos de

'5 coreau, lructas e gallinhas nas fre-

“guezias proximas.

I. Dois sportmans belgas, Wil-

;Jim Philipçrt e Albert Viteux, que

.percorrem o mundo, a pé, sem di-

nheiro. por uma aposta dos sport-

athletas da Belgica, chegam

tendo ja feito nm grande per-

curso. _

Gamer-a municipal.-

- -Extracto da sessão de 2 do corrente.

Resolveu:

g' Consultar a estação tutellar

sobre se se devem ter como vali-

'- das as arrematações dos reaes mu-

.. nicipaes e avenças feitas pela ve-

mção cessante;

_ l' Pedir a suspensão da appro-

' _ ,vação do novo regulamento do Asy-

ílo-escola-dis'trictal e a do orçamen-

' to à mesma estação enviados, ailm

do introduzir modificações no pri

!meire e de dividir em duas partes

a verba votada no segundo para

pagamento de despezas feitas, alar-

trgando outras verbas do mesmo or-

çamento com aquella parte que das

.mesmas contas fique para pagar no

z tono iminediato;

l Desistir do recurso penden-

ts do rSupremo-tr¡bucal-
administra-

› tivo) contra a sentença da audito-

"ria que condemnara a camara na

' questão da eleição da presidencia

da mesma, a reclamação de .loa-

E é muito certo que as investiga-

;ões do sr. director darão optimo re-

sultado no districto.

Assim é de toda a conveniencia

para os empregados dos correios no

listricto, a principiar pelos distribui-

lores. Esmerarem-se no serviço e fa-

zei-o em tempo competente, para não

soñ'rerem qualquer in-,onveniencie o

1110 as vezes pode occasionar a perda

io pão nosso de cada dia. Acenteleme

.e, pois, os empregados dos correios -

na conta vão os de Aguada, contra

quem tantas vezes se tem queixado o

Campeão-das-proui-ncias.

Olhem que o districto nem sem.

pre está. sujeito às ordens da gente da

:Pastilhas do doutor

Spiegel

Com seno VITERI

Elias gabamse mas não

teem razão

ASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os mens deveres de ho-

mem, sem gosar o que ii vida tem

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

cupação d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

rns, restituindo-me o que eu por.

dera, e nenhuma o conseguiu. Ago-

ra já ba muitas por ahi que se ga-

bam de haver roalisado esse sonho,

mas gsbam-se som razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel _com sêllo VITERI cu-

raram-me completamente, aos 48

ennos d'edade, reetituindo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 sn.

nos.

Faça o nao que entender d'ests

carta.

 

A imprensa. de todos as côres

refere se com os maiores

louvores i5. approvação do tra

tado de commercio entre Por-

tugal e a Allemanha, que um

favorece muito com relação á

sahida doe nossos vinhos, que

estavam sendo muito deprecia-

dos, e traz por isso grandes

beneficios á. nossa região vi-

nhateira da Bairrada.

O sr. conselheiro Wences-

lau de Lima, ministro dos es-

trangeiros, tem sido alvo de

grandes manifestações por par-

te do Porto e região do Don-

ro, e vae ser-lhe oñ'erecido um

lauto juntar n'eqiiella cidade.

É

      

r concluídas;
guerra.

cisco V. Barbosa de Magalhães, .Ioão

r t Fazer desviar das ruas da Lisboa e séde da Commissão oi- Francisco Leitão e Francisco Ferrei-

. cidade o transito do sal e de outras licial executiva do ceiitenario da ra da Mais; e José Antonio Marques,

mercadorias nocivas, tornando d'el- guerra peninsular, aos 28 de no- Joaquim d'Oliveira Gamellas, Anto-

las trajecto obrigatorio, para a esta- veinbro de 1908.-A Commissão nio da Cruz Bento e José Pereira

official ewecutiua'. de Carvalho Branco, substitutos.

ção, oCaiial de S. Roque e a estra-

'_ ,da que o inargina; e Consumo publico. --A Freguezia da Gloria (cliectivos): , - . _ x “da um dia““ .l um, dos ,1.531,

^ '- Entregar os pelouros: do cidade consumiu durante o mez do -Aibiuo Pinto de Miranda Manuel um”” de Magali¡an Melim' e o* teem, por mais ils nina vez, nissan¡ Je- P. L. P. da S.

I

* s .l e d c - s t A
p

rs' os a Om'e'çao “uma e r' nhado esse elevado cargo com muita
LISBOA

Augusto da Silva, Caetano Marques

- byte-escolas obras, ã presidencia; novembro [indo 19:693 kilos de
h d G A ,d d_ _ F n d d

.tilinstrucção, hyglenc. viação, illn- carne. produzuios pelo abatimento d'AImeida Chi'isto e Florentino Vi- l “r a amp“ “4 'a' dzzvãcçãgámfp:àl° dailíiliawã ::à Fornecem-se informações e ins-

de 13:") bois com o pezo de 19:555 cento Ferreira; e Antonio Vieira dos O &STF-DAS: se poupa“, no¡ maiores um., cio¡ em trucções sob a maior reserva, no

Deposito central-Vicente Ri-

' toinaçâo e matadouro, á vice-presi~

dencia; o dos impostos, mercados e kilos; 1 Vitella com o de 28; e i2

i¡ Ínocndios, ao vereador Domingos carneiros com o de 110.

_ campos; b dos jardins e ceiniierio, Arrematação. - No _dia

' ;ao vereador José dos Reis; o da iis~ 28 do corrente e perante a repar-

_ @lisas-,ão .de obras e alinhamentos lição de fazenda d'oste districto,

Estiveram em Aveiro os srs. A11- beneñcio dos progressos moraes e ina-

touio Luiz Cabral e Luiz Augusto de “ria“ dies“ municiplot merecendo-

ihe especial attenção os serviços da

Mello, capitalistas de Lisboa, e Car- . . .

. . meti-noção publica abastecimento de

los Augusto Loop, solicitador encar- ,gua para l cume' e hu““ das ea_

tado n'aquella 00le tl. ele e ruas, E para isso espera que não

Santos Junior, João Vieira da Cu-

nha, Alberto João Rosa e Arthur

da ltocha Trindade, substitutos.

Syndicancia.-Tendo cor-

rido ahi que a vereação cessante

beiro da 0.', 84 r. dos Fanqneiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Caixa de 5 tubos

“WO-Caixa 10 tubos 85500 rs¡

»
3
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v
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recebido em Aveiro pira o

ex.“ tanti

do conselho.

Paço Carrancas, 29, 8, 5, m-

Presidente camara municipal Avei'

ro-Agradeço muito reconhecido á

camara municipal de Aveiao oseu

telegramma e assegura-lhes que ti

ve o maior prazer em visitar essa

cidade conservando de minha visi-

ta as mais grutas recordações.

Manuel, Rei.

A sua magesiade elo'ei, Porto-

A camara municipal, em sessão ex

traordinaria, tornou a deliberação

de agradecer a vossa magestade a

honra que acaba de fazer a esta

cidade, e faz Votos pela preciosa

vida de vossa, magestade.-Jayme

Duarte Silva, padre Antonio dos

Santos Pato, Henrique Rodrigues

du Costa, Sebastião Rodriguos de

Figueiredo, Francisco da Maia,

Antonio da Costa Junior, Luiz da

Naia e Silva e Ricardo Pereira

Campos.

M

Informaçao local
”
M

que v.

concorrem-Pre sidente

  

   

              

   

       

  

    

  

  

     

  
   

                

   

  

  

¡Folhinha atrair-on-

.e (|907).-Dia 5-Dia de chu-

va constante, sem treguas d'um se-

gundo.

g' O mar embravece extraor-

dinaiiamenie, galgando o paredão

da barra e chegando quasi aos pa-

lhelros da Costa nova. _

't Na ria sosia-se a navegação.

.4 O sr. dr. Jayme Silva toma

posse do cargo de governador ClVll

substituto.

Dia 6-Continua a chuva, lia›

vendo grande cheia na ria e no

Vouga.

.r Os campos encbarcam-se, fi-

cando alguns completamente innun-

dados.

.i Abre aqui banca de advoga-

do o sr. dr. Cherubim do Valle Gui-

marães.

Dia 7-0 Campeão publica o

seu 3.° artigo em verso. Dia bom e

noite chuvosa.

a' Regresso de Lisboa o go-

vernador civil efiectivo, que traz cr-

dem para iniciar varios melhoramen-

tus.

Dia 8-Falta absoluta de pesca

e abundancia extraoi'dinaria de lior

taiiças no mercado.

g' Fazem-se varios roubos de

cereaes, fructas e gailinhas nas fre-

gnezias proximas.

g' Dois sportmaos belgas, Wii -

liam Piiilipart o Albert Viteux, que

percorrem o mundo, a pé, sem di-

nheiro, por uma aposta dos sport-

mans sthletas da Belgica, chegam

aqui tendo ja feito um grande per-

curso. '

cmi'. municipal.-

Extracto da sessão de 2 do corrente.

Resolveu:

.r Consultar a estação tuteilar

sobre se se devem ter como vali-

das as arrematações dos reaes mu-

nicipaes e avenças feitas pela ve-

reação cessanie;

J Pedir a suspensão da appro'

vação do novo regulamento do Asy-

lo-escoto-districial e a do orçamen-

to a mesma estação enviados, afim

de introduzir modificações no pri

meiro e de dividir em duas partes

a verba votada no segundo para

pagamento de despezas feitas, alar-

deixa uma divida avaliada á ca-

mara, faclo que, como já tivemos

occasião de referir, é absolutamente

inexacto., o sr. dr. Jayme Silva, di-

gno presidente da mesmo vereação.

solicitou da auctoriilade uma syiidi~

cancia aos actos do seu goVeriio,

syiidicauca que ilie foi negada mas

pela qual o mesmo cavalheiro insta

ii tem por isso de fazer se.

Angreosão. - Ein Lisboa

iiin tal Abilio Magro, eiiipregadoju

distal, que ultimamente estivera

ao serviço da policia jiidiciaria, ag-

grediu iraiçoeira e Coliarileinoiile o

sr. Manuel dos Santos Consiaiiiino,

reporter do Seculo e Vanguarda, a

quem ia matando. O sr. Constanti-

no é aqui muito conhecido, pois é

natural da freguesia de Esgneira,

onde conta muitos amigos.

Sentimos o successo e fazemos

votospelo seu restabelecimento.

.olhos-amanha. - Está-

se organisando, na capital, uma ein-

preza para a exploração d'um cami-

nho de ferro americano, por iiioio

do electricmade, para fazer serviço

entre »Aveiro e Costa-nova do Prado

o cw esta mesma cidade e Can

tanhede,-por llhavo, Vagos e Mira.

Oxalá. que tão util melhoramento

para esta região se leve a eifeito.

0 «Potiz das Grava-

tai».-Este celebre gatuno já foi

outra vez preso na praia de Espinho,

nas freguezias ruraes aos restantes

vereadores, cada qual na area da

sua freguesia.

vão á praça 20 bens pertencentes

a Santa-casa da Misericordia d'esfa

cidade e silos n'este concelho; 8

oliveiras, pertencentes á Srnhora

da Espectação, administradas pela

junta de parocliia de Bareiiuço e si-

tas na mesma freguezia, do conce-

lho da Mealhada; e 17 bens, per-

tencentes à coiiil'iii'ia da Senhora do

Rosario da d'ta freguczla de Bar-

couço.

Boa nova Iitterar¡a.-

O nosso illusii'e coilaborador e grau-

le poeta beirão, sr. Antonio Cor-

rêa d'Olivrira, não pon le @Si'l'i'Vt'i'

para o nosso numero unico, cour-

inemorando a visita regis, por es-

tar muito occupado com a derra-

deira revisão das provas d'u.n seu

poema novo, que está no prélo e

prestes a sahir, obra genial propria

d'um grande poeta-i maior de to

dos os grandes poetas de Portugal

-como acaba de confirmar com a

sua brilhante e sugestiva poesia

Voz do Vouga, que tem sido muito

apreciada.

Esperamos ein breve dar ã pu-

blicidade um trecho do novo poema

do nosso talentoso amigo.

Bem entendido. -.i Com-

panhia-real vao permittir qie os

portadores de bilhetes de assigna-

tura de 3.' classe, seinanaes e

inensaes, para operar-ins e trabao

lliailores no percurso Espinho-Porto,
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Sessão extraordinaria de 4-Re-

solveu: -

g' Telegraphar ao chefe do dis-

lrícto, presentemente em Lisboa,

solicitando que o ministerio respe-

ctivo suspende a execução do des-

pacho enviado à repartição de fa-

zenda do dislrioto sobre as receitas

especiaes do Asylo escola até que

se regule a situação actual;

t Officiar ao presidente da vo

reação cessante pedindo esclareci›

mentos sobre as duvidas que a ca-

mara tem acerca do pagamento exi-

gido por aquelle despacho; c

5' Que a commissão de inqua~

rito nomeada na sessão anterior

proponha as reilucções a fazer na

despeza com a administração do

Asylo.

O" Fez varias declarações de

voto o vereador Domingos Cain.

pos, declarações que foram inclui-

das na acta, e fez perguntas relati-

vas ao assumplo Asylos, que fica-

ram para tratar na sessão imine-

diata.

f Tambem a presidencia fez a

declaração de que, n'aquelle inque-

riio e nas providencias por si pro-

postas e pela camara adoptadas.

não visava ninguem nem pretendia

   

   

   

 

~ terio do reino, fi¡

;perna pelo sailva-vidis d'um electri-

ferir a sua antecessora, pois voltara

a camara no intuito unico de pro

mover os interesses do concelho, ia-

zendo a todos a devida justiça.

' 0 «Campeão» do ho-

je.-Ainda d'esta vez nos vemos

obrigados a restringir as secções do

jornal em virtude do espaço que to-

ina o relate das festas da visita de

cl-rei a Aveiro.

' 0 pagamento de con-

tribuiçõoo.-Parece que o m¡-

iiistro da fazenda deu instrucções

no sentido de tornar bem publico

que, este anne, não concederá

qualquer prorogação relativa ao pa-

gamento de contribuições.

Não que os cofres publicos es'

“ão, como se sabe, exhaustos.

Bibliotheoa. - Conforme

Iiveinos ja occasião de referir, a

.issuciação commercial e industrial

i'Aveiro resolveu fazer desde já a

mstalhção, na sua série, d'uma bi-

liliotheca p0pular, onde os seus as-

sociados encontrem, a por de livros

.ie todos os generos liiterarios,

principalmente obras e rewstas, es-

iatisticas e legislações, nacionaes e

estrangeiras, que interessem as

classes Commerciaes c indu-'triaes

de que a associação se compõe.

Denomina-se esta instituição Bi-

bliotheca. popular José Estevam, e e

“s"ú'a inauguração solemne far-se-hii

por occasião dos festejos civicos

que se preparam para commeino

rar, no proximo anno, o ceutenario

do grande aveirensr.

Para levar a cabo a empreza,

a auctores e pnblicistas, editores e

todos o seu concurso, ou a ofl'erta

de livros, jornaes, revistas, etc..

der-se.

o concurso da nossa boa vontade.

   

    

   

  

  

          

  

  

    

  

  
  
  

dirigiu-se a introdução-commercial

outras individualidades, pedindo a

E' um appello digno de atten-

Por nossa parte começamos a

concorrer hoje e esperamos poder

auxiliar o util emprebendimento com

iiiiiisem, além dos coiiiiioyos que

actualmente utilisam, ma s o com-

iii:yo que parte de Espinho as 7 ho-

ras da manhã e chega ao Porto (S.

Bento) às 8,2; e vae crear uma t.:-

rifa especial, de grande velocidade.

para bilhetes circulatorios e de ida

e volta, entre Madrid e Lisboa, do

Porto e vice-versa.

0 imposto do sailor-

Consta que o ministro da fazenda

projecta introduzir varias modifica-

ções na lei referente ao imposto do

sello.

Não lhe bulas,

é peior. . .

Mercados-_Durante
o cor-

rente mez e a contar de hoje, de-

vem efiectuar-se os seguintes mer-

cados, que são os mais importantes

do paiz:

lim 8, Cadaval, LD'ilé (2 dias);

13, Cabeceiras de Basto (3 dias);

Cliança (Alter do Chão), Freamunde

(Paços de Ferreira), Pinhanças(Ceia),

Porto de Moz (2 dias), Trancoso,

Castello Branco (porcas); na Vista

ali-gre, lihavo; 18, Graudola (até ao

entrado), Barreira (Silves), l lenha-a-

Nnva); 21, Colcmeia (galo suino, 2

dias); Oilveirinha, Aveiro; 28, no

liliote, Aveiro; 30, Colmeias (Leiria)

(2 dias); 31, Alvaiazere, Gradil 012?;

fra), Santa Comba (Caim, “lí'c

segunda-feira, Lamego; " '

Kolondarlo 'IDI'HOO-

lts-agricola. -- Do jardineiro

-N'este mez começam a florir o

jasmineiro amarello, a rosa de Ben-

gala, as magnolias, as delicias do

olfato, as cameiias, as Violetas, a

thuciliagem odorifera, os malme-

queres dobrados, etc.

As plantações exigem boa terra

e uma boa camada de estrume.

geadas não forem intensas.

 

  

         

  

Magdalena, que

 

  

 

   

   

   

  

 

Devem ser podadas com cuida-

do as arvores e os arbustos. pode

que deve efl'ectiiar-se quando as

E' o tempo de se cuidar dos

ondese apresentou'com outro compa-

nheiro a fazer das suas na arte do

verbo surripio.

.mail-agia. - Confirma-se

que_ _a tripulação da clialupa illu-

chcufo 7.o se salvou, passando, como

dissemos já., para, bordo d'outra

chainpa. O navio perdeu-se por

co eto.

ovo padaria.-Nos bai-

xos da casa da sr.“ Deolinda Perei-

ra da Cruz, á. rua do Cees, está.

tratando o sr. José da Silva Mat-

tos, de Aguada. de montar uma pa-

daria nas devidas condicções de

bem servir o publico com o fabri›

co de pão especial. O sr. Mattos

tem muito conhecimento d'este ra-

mo de industria,pois teve em tem-

po uma padaria ein Lisboa.

A ,Despacho ¡ustm-A nos-

síipitrioia, sr.a D. Alice Estrella

denSouza Lopes, diplomada pela

a _ la-disirictals, com a classifi-

e__ o de sufüoiente, 11 valores, foi

acessada professora ajudante da

escola para o sexo masculino da

freguesia sede do concelho d'Alber-

guria a velha, d'este circulo escolar.

¡,- Os nossos parabens.

° A RAINHA

 

da Lisboa, passou

' aqui na 4 ' feira ultima, no

rapido da noite, s. m. a rainha,

sr.“ D. Amelia.

Accorrreu á gare numero-

so concuro de pessoas, entre

as quaes as mais consideradas,

ancioridades civis e militares,

camara municipal, funcciona-

rios publicos, azylados e mui-

to povo, que victoriaram a s.

m. fazendo-lhe uma affectuosa

recepção.

A rainha appareu agrade-

cendo. e a multidão redobrou

  

   

    

   

   

   

  

      

   

   

    

   

lhe fallacsrão de todo as foi-ças, que

- - - _ sente abatidas em resultado de uma

gia a esta ("dade tambem aqu' es perseguição inlaiue que lhe veem mo-

4-0- Por occasião da visita re-

                   

  

  

    

  

 

   

  

  

   

   

    

  

   

 

  

    

   

 

    

   

 

   

   

tiveram os srs. dr. Alexandre de "ndo que”, devem se, o ,ynboio do

Sousa e Mello, desembargador da Bem, da Pas e da Jmiiçii!

Relação do Porto, e sua familia; dr. ?8110“ em “cmd“ df” meu““

Dionisio de Moura Coutinho d'Alinei- “MQ“ qu' dum“. "n“'d9 “a”:

, ln, a P S l . , J .é ,H w u_ nniios prestou ao seminario estac-

la Ç t e¡ "md” '-“ i ' i '\ dado, que todos os seus collegase

ra, conservador e TCCPlHE lor ein hs- grande numero dos assistentes contis-

tirri-ja; dr. Amaral e dr. Antonio 09m.“ sua energias acalmar “mi-

d'Almeid I, .lan e delega io i in Czii "'“mãâo uu albumina». como fseu

“4,0 de PM“. [,ujnle 'nu H Hu_ l m“ provecr, achando_ exaiistoe os oo ros,

l _ :pl ' - '^ l ' com diVidaua seis correa, que em

il Almeida \lacna 11-, rllllil'Hgdiltl sn menos de tros uniios siiilmi. O mesmo

perior da repartição de t'azeii'ii fila' 16% @Pino PrBSÍdelitô da ju"“ da_ P5'

trictal do Porto e nosso prestado pa- dozãrfãufízgf 's J 'M' a“”

tricio; dr. José Barata di Amaral e 0'““ Macàrso, “rw", ,mb-,0 do

ill'. [logo Alciiforaiiu da “dia, juiz calor e de viirdai's. nzral nmuirissi-

e delegado ein Vago~; dr. Jose Au mor““ SÓ aos muynwnwn dt? md”

guslo Sampaio, advogado em Ana_ as facções., inas ate aos republicanos,

dia' dr Joaquim Tavares d'Araujo e qu' És'snmmâ'õ g"“"ile numero'

' ' . l' .

Castro, reitor ila Murtosa; e dr. Jo- 1352330746, o 6,, D “anual u e

. , . | ' ' ^

*é Gonçalves Vieira ilalaqnias, dC sua excelsa mãe estar cheios de con-

llhavo, empregado superior do mi tout-memo palabrlhinte, Umi'ilmftP

um““ da Justiça' Êà'"§âíiiãêiã3.'°2”§çi' 'fil'l'làiíãfià_ . . , ,a u rI

_0. Tambem “ul“ agiu 0.“" Aveiro. Aqui e ein toda esa ridonte

tes dias os srii. Joaquim irancwco previnem no Minho iam sua msgesu-

Sarabando da [tocha, dr. José Lu- de caminhada do triumyI-w em PEN“”

ciano de Castro Pires Corto-Real. Jo- i'ggàãn?333,3 16-13 msaálgtgaêg'
. g _ . ç e o a vo -

se Rodrigues l'ariiinha e padre Ai- “uma ”na“ e “um. do POW_

varo Henriques. Houtem, na visiiiiiii e importante

. CONSELHEmO ¡osÉ DvALPom¡ cidade_d_e_Guimaraes, houve deliran-

O .H h › _ _ _ tes manifestações a sua magsstade 0

i ustre c efe da dissidenciii na prorrima 4.' feira preparam-so nl

progreasmta, gr_ José d'Alpoim, risonha O formosa Villa do Barcellos,

quando ante_l,omem atravessava a ruidosas festas de adliesão msnarohir

. _ . . oa a sua magestade.

Amada ”adam“ P“a ?do “11mm“ Queru escreve estas linhas tem

colhido numa assisti io, ha tres retirados, a visit“

dos mouaruhas as províncias do

eo' camada e maouaudoád_ O pari_ norte, mas oii.) se recorda de tanto e

° tão sincero o eli'usivo eiithusiuomo co-

do retirou“” “,"Én trem» 809m8* mo o dispensado sojoven rei D. Mn-

nhado pelo sr. Visconde da Rlbr'll'a uuei II.

Brava, mas é felizmente ligeira a A8 manif-stacões do Perto, Bra-

ii contusão que sua ex.' recebeu, 5“' oww"“ AW““ Vlw““ *1° o““

. tello e Gdiinnt'leri, i'allaiu beiu alto, 6

não sendo de mudado 0 3°“ atado' devem ser uin poderoso incentivo pi¡-

A' noite appareceu sua ex?, no ra quo el-rsi se mostre sempre reco-

theatro, sendo alii alvo de muitas niiecido atao significativas manifes-

e sinceras manifestações, a que dv '519695'

ção

Noticias religiosas

Na proxima terça-feira feste-

ja-se pomposamente, no real

templo de Jesus, Nossa Sonho

ra da Conceição, padroeira do

reino,

acompanhada a orgão e can-

to, pelas professoras e alumnas

do reputado «Collegio de San-

ta Joanna,› apresentando o

mesmo templo uma decoração

de bello effeito artistico.

__--*-_

TRITIDU CUM A ILLEMINHI

imprensa da tOdas a' côr“ para os empregados dos correios no

A refere se com os maiores districtoi I principinr pelos distribui-

. . E digam, em reseiiça d'estes fa-

aqm nos “wmamea' ctos de lncoutestsfvel valor, que o pal¡

o DOENTES: não é monarchicol

Tem estado de cama, em Lis- "l O tel-npc: um corrido da foi.

boa, mas está. felizmente melhor, aâiñãgràougwm

.F"MlP'd °-"0 _sr JUNHO agua 6'91"¡ 9 Afim de informar-so de alguma¡

Vilhena, nosso estimavel patricio e irregularidedea DO Serviço dos 001'-

amigo, PM. cujo “anuladmenm retos em differentes pontos d'este dis-

fazemos votos. tricto, osdteve aquário diiidBO do me¡

_ p. passa o, o sr. irecror os correios

'00' Tambem Miu' tem 8““" e telegraphmpostaes de Aveiro.

dado o leito, encontrando-se já ago- Sua ou prooumu-'ne e apresen-

ra muito melhor, o sr. dr. Joaquim W““ “m d°°um°m° “mpi/0 P0'

Peixinho, esclarecido advogado e um! proprio Punho q“ ha dl“ h““
d _v_, b ft t envrado a pessoa de certa respeitabi-

governa H' m 1 5“ 5 ' u 0- lidade e alii chegou com tão pouca

. vaGuTURA: esmeracaode respeito pela pessoa a

quemo en erocei, que rovn em oo-

¡Acompnplmdv de sua °§P°55i 3 mo os empregudos dba correios se

sr. D. Elvtra Egas Moniz, tem desempenham das suas f'uncções.

estado em L,,,¡,.¡a e Ahobnça, onde Eram muitos os documentos que

foi no seu magnifico automovel O trazia c ar. directora tenho a certeza

nosso uerído ami bslh 't do que todos ellos apresentam irregu-

q goi“ “ É“" 9 laridadea dos empregados decorreiol

parlamentar, sr. dr. loga¡ Moniz. e que o zeloso director vao proceder

contra quem os ocmmetieu.

_ E quando nao haja demissão a

certos empregados, creio e posso até

oñirmar que a reprehsnsão nao falha

e_certamente o serviço dos correios

no districto sera feito com mais ros-

peito pelas passas a quem se envia n

correspondencia, mas tambem com

com miaaa solemne mais cuidado e zelo. coiivenioncias

estas que o distrieto ve com desgosto

dosprezadas de ha muito tempo.

Não foi longa a conversa entre

mim o o sr. director; mas nas poucas

palavras trocadas entre nós, vi que

s.ex.' veio para Avairo disposto¡

certa Vigilancia sobre os empregados

e a dar promptas providencias a qual-

quer queixa que seja dirigida a sua

ex.-

E é muito certo que as investiga-

ções do sr. director darão optimo ro-

sultado no districto.

 

Assim é de toda a convenioncia

  
  

 

  

 

gaudo outras verbas do mesmo or-

çamento com aquella parte que das

mesmas contas fique para pagar no

anno iininediato;

¡- besistir do recurso penden.

canteiros dos jacintbos e das tuli-

pas, preservando-os das lesmas.

Curtam-se as hastes velhas dos ro-

sedos e os pes dos clirisantemos

que acabaram de iorir.

  

  

A .. A dores. Esmersrem-se no serviço e fa-

louvores á' approYàçao do tra' zel-o em tempo competente, para não

tado de commercio entre Por- somaram qualqnur in'ionveniencia o

tugal e a Allemanha, que nos

de enthusiasmo. Quando o

comboyo largou repercutiram

no espaço as saudações, d'um

 

  

Guns-ra nenhumas-.-

Determinando o prograinma official

da celebração do ceutenario que

ãue ás vezes pode occasionar a para¡

em Lisboa, e sob a disecção da Bi-

o pão nosso de cada dia Acautelemo

 

ie do aSupremo-tribucal-administra-

tivo» contra a sentença da audito-

ria que condemnara acamara na

questão da eleição da presidencia

da mesma, a reclamação de .loa-

quim Ferreira Felix, d'esta cidade;

'o Constitiiir em commissão os

srs. vice-presidente e vereadores

Accacio Rosa e Avelino de Figueire-

do para procederem a um iiiqueriv

to ã situação economica do Asylo-es-

cola-districtal e darem sobre ella o

seu parecer;

.o Solicuar do governo: o abas-

tecimenio d'aguas da cidade; o

complemento das avenidas Conde

d'Agueda e Albano de Mello; a ce-

dencia dos terrenos que faziam para

te da antiga cerca do conVento das

Carmeiitas afim de os vender e ap-

plicar a novos arruamcntos o pro-

ducto d'essa venda; a modificação

das pontes que atravessam o canal

da cidade pela execução d'um pro-

jecto que melhOre o local; e a do-

tação das estradas mun cipaes já

concluídas;

t Fazer desviar das ruas da

cidade o'iransito do sal e de outras

mercadorias nocivas, tornando d'el-

las trajecto obrigatorio, para a esta-

ção, oCaiial de S. ftoque e a estra-

da que o inargina; e

¡ Entregar os pelouros: do

Asylo-csoola e obras, a presidencia;

da iustrucção, liygiene, viação, illu-

minação e matadouro, ã vice-presi-

dencia; o dos impostos, mercados c

incendios, 'ao vereador Domingos

Campo.~; o dos jardins e cemiieiiii,

ao vereador José dos Reis; o da fls-

caiisação de obras e alinhamentos

   

               

   

  

  

  

 

varas e demais publicações, relati-

de 1807 a 1814, conferindo-se men-

silicados pelo jury da citada expo-

sição: a Commissão official executi-

va convida por este meio, além de

o já ter feito por circulares, todas

as bibliothecas offlciaes e particula-

res do paiz, bibliophilos, amadores

sentar na ailudida exposição, pela

fôrma que julgarein mais conve-

niente. « .

A data da exposição serã oppor

tunamente fixada. Todos os esclare-

cimentos sobre o assuinpto são da-

dos, quer no gabinete do director

da Bibliotheca-nacional de Lisboa,

quer na séde da Commissão official

do Centenario, no Ministerio da

guerra.

Lisboa e séde da Commissão of-

ficial executiva do ceutenario da

guerra penlnsular, aos 28 de no-

vembro de .1908.-A Commissão

omin'al executiva. .

Consumo publico. --A

cidade consumiu durante o mez de

novembro lindo 19:693 kilos de

carne, produzidos pelo abatimento

de 135 bois como pezo de 19:555

kilos; 1 Vitclla com o de 28; e 12

carneiros com o de 110.

Ars-emanação. - No dia

28 do corrente e perante a repar-

tição de fazenda d'este districto,

 

    

   

  

  

   

  

  

biioiheca-nacional d'esta cidade, se

efl'ectue, nas salas da referida bi-

bliotheca, uma exposição bibliogra-

phica. comprehendeudo livros,jor-

naes, imanuscriptos, folhetos, gra-

vas a época historica, que decorre

ções honrosas aos expositores clas-

e colleccionadores, a fazer-se repre-

 

cos e o açafrão.

ver geadas.
s

Nas vmhas faz-se a plantação e

a poda, nas regiões temporadas.

banetes, cenouras, couve flôr, mo-

rangueiros, espinafres, etc., em ca-

inis quentes. “Dá-se caça aos ver~

mes e caracoes.

Nas adegas trasfegam-se os vi-

nhos brancos., p _

Juntos dc“pnI-oohio.

-Foram eleitos para vogaes das

juntas de parocnia d'esta cidade,

para servir nos aunos de 1908 a

1910, os seguintes cidadãos:

Freguezia da Vera-_cruz (eii'ecti~

vos):-Antouio Maria Godinho, Fran-

cisco V. Barbosa de Magalhães, João

Francisco Leitão e Francisco Ferrei-

ra da Mais; e José Antonio Marques,

Joaquim d'Oliveira Gamellas, Anto-

nio da Cruz Bento e Jose Pereira

de Carvalho Branco, substitutos.

Freguesia da Gloria (effectivos):

-Albino Pinto de Miranda, Manuel

Augusto da Silva. Caetano Marques

d'Almeida Christo e Florentino Vi-

cente Ferreira; e Antonio Vieira dos

Santos Junior, João Vieira da Cu-

nha, Alberto João .Rosa e Artliur

da li-icha Trindade, substitutos.

Syndioancia.-Teudo cor-

rido ahi que a vereação cessante

   

  

  

   

  

  

Devem plantar-se com profusão

as campainlias brancas, os hepati-

Do lavrador-No incz corrente

preparam-se os estrumes e proce-

de-se às plantações onde não hou-

Nas hortas continua-sc a cava e

trabalhos dos mezes anteriores, se-

meiam-se as ervilhas da primavera

e iniciam-se as sementeiras iie ra-

-Luiz Pereira Martins, Fontinha.

 

e d'outro lado da gare, n'uma

ovação extraordinaria.

A augusto mãe do chefe

do Estado levou d'Aveiro, de

certo, a mais grata lembrança,

não só pela forma brilhante por

que .recebeu seu filho, mas tum-

bem pela demonstração sole-

mne'do affecto d'este povo á

ua desventurada rainha.

C_ariões de visita

o antivirusamos

Fazem annos:

A agia, as sr." D. Alzira Marques

Gomes; i). Rita Casimiro de Seabra

Mendes da Costa, D. Creusa Sã; e

os srs'. Jose d'Azevedo Leite, Ar-

thur Napoleão Correa, Coimbra; e

  

Afmanbã, o sr. Freire Corte-

Real. _

Além, os srs. José Maria Zagal-

lo, Ovar; Domingos Guimarães, Val-

le-maior; e Pompeu Augusto dos

Santos, Louzã.

Depois, as sr.“ D. Julia da Con-

ceição Lobo Pimenta de Seabra, D.

Rosa da Rocha Calixto, llhavo; D,

Maria da Conceição de Paiva e Liina

Cardoso do Magalhães Mexia; e os

srs. José da Conceição Saraiva e Ar-

thur de Campos, Anadia.

o canoas:

Estiveram em Aveiro os srs. An-

tonio Luiz Cabral e Luiz Augusto de

Mello, capitalistas de Lisboa, e Car-

los Augusto Loop, solicitador encar-

tado n'aquelia capitil.

favorece muito com relação á

sahida dos nossos vinhos, que

estavam sendo muito deprecia-

dos,_e traz por isso grandes

beneficios á nossa região vi-

nhateira da Bairrada.

O sr. conselheiro Wences-

lau de Lima, ministro dos es-

trangeiros, tem sido alvo de

grandes manifestações por par-

te do Porto e região do Dou-

ro, e vae ser-lhe ofi'erecido um

lauio jantar n'aquella cidade.

m

ne, pois, ci¡ empregados dos correios -

na conta vào os de Aguada, contra

quem tantas vozes se tem queixado o

Compedo-rlas-provinci'as.

Olhem que o distrleto nem Iem-

pre esta sujeito As ordens da gente da

groi.

Pastilhas do doutor

Spiegel

Com seno VITERI

Elias gabam-se mas não_

teem razao

PASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

  

   

  

- ° mem sem gosar o ue a vida tem

mala-da-provnlcla' de iriais agradavel. q

Vivia triste sempre na rece-

Dos no”“ corresponda““ cupaçlo d'obter' cura. Varias da-

Bela, 30. mas procuraram ganhar as alviça.

0 nosso querido amigo, sr. cons- ras! 'entituindo'me ° q” 9“ Pal"

go commendador Jose Maria Ança, dera, euenhuma oconseguiu. Ago-

acaba do ser escolhido pelos seus i1- r¡ já lia-muitas por ahi que se ga-

lustrados collegas onde ha medicos -

e advogados distiiiotos, para presiden- b'm de haver r“llsado ea" ”Bbm

mas gabam-se sem razão.
te d'este municipio. _

A seguir á. posse, fez um discurso Vinie “1505 da! ¡Ja-“ilhas do

maravilhoso. Começou por agradecer Doutor Spiegel com sêuo VHER¡ ou.

aos seus dignos collegas a graca que "uma“ completamente, ao. . 48

lhe fizeram da uai se julga menos . . .

merecedorlleacol endo.° par. pras!, 811110¡ d,edade, l'eBhttlme-mOl Vl-

dente do principal concelho do rende rilidade que eu perdera aos 36 an-

e riquíssimo distrieto de Beja. asaou nos_

em seguida a acosntuar bem. com a i

mais sincera ami-mação. o valor de esta”. o “w qm ”una" d ”t“ .

P. L. P. da S.

cada um d'elles, alguns dos quites já.

LISBOA

teem, por mais de uma vez, desempe-

:hado esse Êlelpaddo caãgo com muita

istincçao. a an o e si com mo- - -

dastia desculpavel. declaia ue não Fornmm'” 'Ef'i'm'çõi" e m"

se poupar-á, aos maiores sacri cios em "n°95“ ”Pb “ ml“" ”urna no

beneficio dos progressos moraes a ma- Deposito central-Vicente Bi-

beiro 0.', 84 r. dos Fanqueiros,

instrucçào publica, abastecimento de 1'07 ¡breno-LISBOA' ..

agua para a cidade e hygiene das ca- Tubo 950=C“¡¡3 de D tubo¡

teriaes d'este municipio, merecendo-

lhe especial attoncão os serviços da

na e rins. Eparaiuo espera que ndo “wo-Cam 10 tubo¡ 35500 rs.

 



M'TENÇAO

DESINFECTAE Ai VOSSÂS

CASAS um seguida a casos do

doenças contagiosas, ou quando na

vossa visinhança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho. dl-

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latina, iebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. O

FOBMADO

(na uma desinfecção radical e per-

feita, sem cansar estragos na mo-

bilis, dispensando a presença de

technicos e de apparelhos. E' o uni

co processo barato e util. I

com sello

Vitor¡

 

Machina de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente soriido de peças avulsas

llllilllmlliillllmllmllllllllllllll'

Offioína de reparações

Wllllillllllllillllllllllllllllll

Sempre em deposito varios modelos

- _szJ-N-J. N

“Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

».-J

 

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para costureiras e a1fsiates..... Rs. 263000

mesmo modelo com coberta. .... n

movel de luxo, de 4 gavetas, com

28x30 -

“ « ' t 'to-id ba»40¡000

COM Pim 12 Minis CUBIEOS 300013 . u o :::l“:°;âa§i2°cotn°e ;52,23. .. 4.2.1000
“ PO i í D n n grande modelo para correeirose

U sapateiros . . . . . . . . . . n gâñ$

Fingir ° 'em-vu“" ”b” i a. zinco 333%??? .' Í Í i i i i ' I 85:000
I 08118.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

quoiros, 1.°-Lisboa.

WW

A unica Agua pur-ga-

tiva natural que está complu-

tamente isenta de microbios, é a d(-

Grande novidade de sedas para bordar ao preço de

7o reis o tubo de oo metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul'

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE 8: FILHOS
VlLL CABRAS

A Agentes das incomparaveis bicyclettcs TR|UMPH

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a np-

prehensão da massa phospho-

Gratificação de

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

A SE uma gratiñcação cação promettida. Quem lou-

cidade, move contra seu mari- b de cem mil reis alber da existencia de massa

do Alipio Maria Ribeiro, d'estn _. quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

mesma cidade, vão á praça no , ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua
dia 20 .do proximo mez de de. ,1 soas que façam o commercio de das Barcos, n'esta cidade de

zembro, por 11 horas da ma- i importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.

nhã, no Tribunal judicial d'es- phosphorica (o que está pro- Picada.

ta comarca, sito no LargopmunWx

nicipal, d'esta cidade, para se- R M S P

f“ A

,ESTEjuizoe cartorio

do escrivão do 4.°

oñicio - Flamengo,i

nos autos de* execução por|

custas !.ue Luiza Moreira Pe-

reira de Mello, casada, ri'eata,

   

rem arrematados por quem

mais offerecer acima do seu

. valor, os seguintes bens penho-

rados ao executado: a terça*

parte d'uma terra lavradia, si-i

ta em Valle-marinhas, fregue-

zia de Esgueira, no valor de'

170$000 reis; a terça parte de

uma. terra lavradia sita na¡

Caldeira. fregnezia de Nossa

,m

    

  

enhora da Gloria, no valor

de 233%000 rei; a terça parte PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

ARAGON, Em 14 de dezembro
compõe de casas de primeiro Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Santos
andar, curraes, poço e ardo de Montevideo e Buenos-Ayres. ' '
terra lavradia, sita no logar TI-IAMEQ, Em 28 de dezembro

de Villar, freguezia de Nossa Para a Madeira, S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
senhora da @qm-ia, no valor SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. '

de 533$000 reis, a terça par_ Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

te de uma morada. de casas de¡ ›

de uma propriedade que se

_ 255000 réis

r Rio da Prata 255000 )

Por isso e' hoje pri-ferida a to'

das as outras, e tambem porque é

o mais concentrada. Purga com

pequenas doses. (Tolher de

sopa pura creanças!

Calice para adultos!

Diluida c m agua commum, é um

optimo lamame. Rejeitar a ue não

tiVer o sello de garantia- ltel'l.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros-

84, l.°-Lishoa.

Garrafa, 400 reis

.www

Inseotíoicla Viteri

Mata pulgas e perceveios r

Insecticida Viterl

Mata traças, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e oarochas

Insectioida Vlteri

Mata formigas o piôlhos

Rulieítar o que não tiver o no-

me=ViÍGI-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, ¡Ji-Lisboa.

- PACOTE. 200 BHS; MEIO, 100; QUARTO. 50

.aoxoxxoxoxo

m0_DitS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeite¡ pa-I

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos
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A SAHIH DE LlSBOÀ
RUA DIREITA AVEIRO

L ~. Loureiro, freguezia de Nossa:

_Senhora da Gloria, no valor _.. de 166%000 reis; uma duode_ llunteVideu e Buenos Ayres.

 

:mesas

As tosses, rouquidões. bron-

chites, corsti'pcções, inñ'uenza,

coqueluche, e mais encommo-

.los das vias respiratorias, dez'-

appareeem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrup*o, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi

lhares de pessôrs de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

das as pharmacias.

Graz-Aveiro.

 

ceituados clínicos do Porto,_ cima parte de uma proprieda-

da capital e de todo o paiz de sita no Caseiro, freguezia

assim o demonstram á eviden- de Nossa Senhora da Gloria,

cia. Ofiicina e deposito geral, no valor de 370500 reis; uma

¡Pharmacia-orientaln, rua de duodecima parte de uma pro-

S. Lazaro 296 Porto-Preço priedade sita na Vergeira, fre-

210 réis, cada caixe;pelo cor- guezia de Nossa Senhora da

:leio 230 réis. A' venda em to. Gloria, no valor de 220500

ENDE_SE na Fabrica do cimo de uma praia da Ilha da

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..61000 o

GRANDE L0!“E_RI_1_l D0 NATAL.

EXTBACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mile oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 i

0 Gambista Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ba memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Cambista Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

ra chapeus. Sempre as melhO- didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

os modâloso sempre pelos mais 13LANO ¡ PRECO

°°mm° °s Frei““ 1 de . . . . .2000005000 Bilhetes a. . . - . 803000
1 n 40:0005000 Meios a . . . . . . 400000

ALzmA ?mesmo CHAVES 1 n . . . . . . 10:000aooo Quartos a. . . . . . 203000
2» . . . . . 2:000§%1v?ecimosa. . . . . .

Rua da Costeira_AVEmo 3» . . . . . . 1:000§ igeslmosa . . . . .

;gn . . . . . Dezenas: 10 numeros segui-A
D .

ses » . . . . 1605000 '1°'
2 aproximações ao pre- " ' (“m um P“mio

l mio maiora . . . 1:2003000 certo) de . . .. 221000

2 ditas ao 2.° premio, o. 500á000 _ , , 115000

2 ditas ao 3.** premio,a 8005000 _ . ,o 5,7900

670 premios a todos os 8 3m

Preços correntes das cai- Wmem que W?? _ ” Z ,$200
~ rem na mesma u l a- - D

:as de' petroleo. gasohna e de do ”em“, mim., a 80,000 __ n u ,,100

agua-ras de 1.' qualidade: 1,06 _ n u ,600

   

,vmmm mas Cautellas de: 2,5600, 2,5100, 1,5100, 550, 330, 220, 110 e 60 feitas, cavalletes, caixas,

f___.¡r.¡.,.mem, m. d._ ' Para a província e ultramar accresce

a lsm. . . . . . . . .estao amo a despeza do correio

Agua-ru de i.l qualidadgcni

ndsIIatn . . . . ..

Gasolina de 1.' qualidado,cai-

:a de! latas ...

85650 35560

 

3§550 8;!00

 

Vaouum Oil Company

!STRADA DA BARRA-AVEIRO
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Xexato;

Estação

inverno
Tecidos d'alta novidads,em todas as qualidades, para. vestidos. Côrtes de 7.“ de

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, guandu quant¡

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelenmento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A :100 REIS .

XOXOXOXWWKCXOXXXQXOXOXOXQXOXOXOXOXXOX.RWCCXOXOXOX030218088

"VNJJJNNWIMwmv-N.r,

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LISBOA.

Endereço telegraphico- ROTESTR- blSBOA-

XX

XCXCXOOXQX.XOXÊÍÍÍtífÊXUKÊÍEÊO§§0ÊXOX.XOXOXÓXOXQX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra do participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o ea u numeroso sortido para a presente estação:

pura lã a 16800, 235000, 2$500, 85000 o mais preços.

dade. Grande variedade em agasalhos, tses como boas, pellerl lei, blusas de ..i lba, guarda-lamas, cache~corsets, jvrseys, luvas. calçado de

um andar, sita na avenida doà

ASTURIAs, Em 30 de novembro

ParaaMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

ARAGON, Em 15 de dezembro

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. '

THAMES, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

r r a ) a

Rio de Janeiro,

_ 226000 réis

› Rio da Prata 220000 ›

.-

l BORDO HA GRERDOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, mas

pgra isso recommendamos toda. a. 'antecipa-

çao.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & C-° JAMES RAWES & E.?

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

reis; uma duodecima parte de

metade. a do sul, de uma pro-

priedade sita na Quinta do

Gato, no valor de 15%000 reis;

a duodecima parte de um de-

dePalha-canna, no valor

3333000 reis.

Todas as despesas da pra›

ça serão por conta do arrema-

tante, sendo a contribuição de

registo paga nos termos da

leia

1 Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in

certas que se julguem interes-

sadas na alludida arrematação

para, nos termos da lei, virem

deduzir os seus direitos, Sul)

pena de revelia.

Aveiro, '28 (le novembro

de 1908

VElllFIQUEi-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4-° oñicio,

João Luíz Flamengo.

PARA TYPOGRAPHIA

NAS ofñcinas typogra-

phicas do «Campeão

das Províncias: e por

motivo de acquisição de

novo material, prestes a

chegar, lia. para vender,

em excellentes condições

uma grande porção de

types communs e de

phantasia, vinhetas, en-

  

\

escaparam

“A ELEGAHTE”
Fazendas e modas Camisaria e gravalaria

PDMPEU DA Êisn PEREIRA

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

cal““ clientes e ao publico em geral, que acaba de rs-

Rue. José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

AV'EIRO

O ceber um grandioso s variado sortimento de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis c me-

tro!

Enorme sortido de Hanellas, amazons, meltons o zibelinss

para casacos e capas.

Ultimos modelos de

nas, desde 15500 reis!!

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços
muito modicos.

Variado sortimento de blnzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortiilo de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-
gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

pragas, luvas, Velludos, plucbes, etc., oct.

Bijouterlas

pulerines e boas de plumas e de pen-

etc., tudo no melhor es-

tado de conservação.

Monta-se uma excel-

lente typographia para

jornal e obras em pro-

víncia com o material

que se annuncia.

Para ver e tratar,

na mesma_ typog-raphia.

 

i \

W Perfumarias

' Preços modioos
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~ ¡TTEHÇAO

DESINFECTAE A; VOSSAS x

CASAS um Seguida a casos de

doenças contagiosas, ou quando na

vossa visinhança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotllho. dl-

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, oscar-

latlna, iebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. .O

FORMADO

faz uma desinfecção radical e per-

com sello

Vitor¡

feita, sem causar estragos na m0- '

bilia,_ dispensando a presença de

tochmcos e de apparelhos. E' o uni-

co processo barato o util.

CONlPlRI I2IllTlI'SCIIBICOS 300 REIS "

0le 0120 r r 23600 '

Exigir o selIo-Vltel _sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.“, 84,'rua dos Fan›

queiras, l.°-Lisl›oa.

WW

_A unica Agua pur-ga-

tiva natural que está. comple-

tamente isenta de microbius, é a do

VILLACABRAS

Por isso é hoje proferida a t0/ A

das as outras, o tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas dosss. Colher de

sopa para cx'eanças!

Calice para adultos!

Diluida o-'m agua commum, ó um

optimo [amante, Rejeitsr a que não

tiver o sello de garantia-Vita".

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros-

84, l.“-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

~WW

Insecticida Viteri

Mata. pulgas e percchjos

Insecticida Viterí

Mata traços, moscas e mosquitos I

Insecticida Viteri

Mata baratas e carochas

_ Insecticida' Viteri

Mata formigas e piôlbos

Rrieitar o que não tiver o no-

me=VlÍel-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro 8:. 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

PAEOTL 200 REIS; llIEIlh IOO; QUARTO, 50

I

I  

.808.833.808.

x megas

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelas mais

commodos preços.

ALZiRA Pmnamo CHAVES

X
O
X
O
X
O
X
X
O
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Rua da Costeira-AVEIRO

Yacuum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-rás de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

   

¡etrolw Americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 35530 35400

Agua-ru da 1.- qualidade,ra¡ -

,padoilatu. . . . -.

Gasolina do 1.' qualidmla,ra1-

M630 ”560

“ xa do! latas ........... 33:50 sarro

  

Vncuum Oil Company

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO
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Fazendas e guarnições para Í

Vestidos. Cascos e enfeites pa- I

l'¡ chapeusn Sempre 38 malho- didos que lhe criam dirigidos acompanhados das respectivas importar¡-

çãox

inverno
'.llecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7.“" de pura là u 155800, 2p00C, 25500, 3.5000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. (Lucado de borracha, gain-la quantida-ia. Grande varia-.iodo em agasalhos, taes corno boas, pelleri iai, blusas da 'l lha, guarda-lamas, cache-corsets, jr rssys, luvas, calçsdo do

feltro c muitos outros artigos pro¡ rlo do seu estabelenmento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A :100 REIS .

'xoxoxexesexoxoxxxcxoxessaoxoxoxoxoxxoxoxexoxoxoxoxoxoxeoxx

Machina de costura WERTHEIM .

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllW

Ofíicina de reparações

Sempre cm

'x I\.I"

"'Illlllllllilllllilllllllllllullllllllll

deposito varios modelos

. .r-.~.' .'NJ'JJ /-~.r./.--

Ensino gratuito de quaesqucr trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTI'IEÍM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

nonnu CENTRAI- para costureiras e alfaiatos.. ... Rs. 265000

n n mesmo modelo com coberta. n 283C00 .

» n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 40¡000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425m0

n u grande modelo para correeiros o

capote-tros . . . . . . . . . . . r- 515000

n u Idem com coberta . . . . . . . . b 3350“)

a de BRAÇO para Sapateiros. . . . . . . . . . v 35§000

000000000 000000000

Grande novidade de sedan para bordar ao preço de

70 reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros '

Temos sempre em deposito completo sortido de peças auul

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas mac/¡inas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blioo.

I

I

I

l

Imesma cidade, vão á praca no

membro, por 11 horas da ma-

 

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA

TOSSE

As tosses, rouquidões, bron-

clzites, constipaçños, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

.los das vias respiratorias, dus-

upparecem com o uso das

'incompàraveis Rebuçados m2'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito sc-

vguro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

1suspciro testemunho doa mi

lhares de pessôas de todos as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attestaü

dos dos mais eminentes e con-

L_,- l ,e
AVEIRO

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Otiicina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

'leio 230 réis. A' venda em to~

das as pbarmacias.

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 lillos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . . .6;000 nI

GRANDE LOTERIA D0 NATAL

EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 2

0 Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distriÂ

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e cxtraordinaria loteria.

0 Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe~

oius em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

  

I'LANO _

1 de . . 2000005000

1 u 40:000n000

l n . 10:000a000

2 ›.› . 2:000ô000

3 n . 120006000

10 » . 600§000

24 u 300,5000

333 » . . . . 1606000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . . . 1:2005000

2 ditas ao 2.° premio, a 5005000

2 ditas ao 3.°'premio,a 30015000_

679 premios n todos os

numeros que termina-

rom na mesma unida-

de do premio maior, a 80.3000

1:0(50

_

PIÍECOS

Bilhetes a . - 805000

Meios a . . 40.5“)0

Quartos a . . . 20ñ000

Decimou a . . 80000

Vigosimos a . o 43000

Dezenas: 10 numeros segui¡

dos

-- n (com um premio

certo) de

3

22.5000

5,3000

35300

29000

mico

1;ooo

E
!
!
!

a
s
s
a
d
o
'

»

Cautcllas de: 25600, 2,3100, 15100, 550, 330, 220, llOe eo

reis.

Para a província e Ultramar accrcsce

a despeza do correio

- x ~_-_-.¡u-.' .w ¡xum'su'x

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-130, Rua dos Capellistas, 140

LXSBOA

Endereço telegraphico- ROTE§TA~ blSBOA-

I

. Loureiro, freguesia de Nossa

 

115000,
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nuns AV_EIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra d.:- participar ás suas rx.“ clientes que já recebeu todo o s- u numeroso sortido para a presente estação:

   

     

   

   

   

    

   

   

  

  

  

   

   

   

  

  

,ESTE juizo e cartorio ;

N dríñ escrivãgl do '

:2° ::3,530.50 1003000 rels
custas one Luiza Moreira Pe.-

reira de Mello, casada, d'eataj

cidade. move contra seu mari-

do Alipio Maria Ribeiro, d'esta

liibido por lei), doido que ,

sas informações results ii'

prehensão da massa phqn'

rica com multa para o _ .

quente não inferior á '

ASE uma gratiñ'çaçâo cação promettida. Quem¡

" de cem mil reis a,ber da existencia do nl"

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se e ~ '4,

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho,

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta oidld 1'“.

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada domi-

phosphorica (o que está. pro- Pícado. 4

WM. s. P.

MALIlEIlL NGEZ-l

 

dia 20 do proximo mez de do-

nhã, no Tribunal judicial d'es-¡

ta comarca, sito no Largogumu-v

nicipal, d'ests cidade, para se-

rem arrematados por quem

mais oil'erecer acima do seu

valor, os seguintes bens penho-

rados ao executado: a terçal

parte d'uma terra lavradia, si-

ta em Valle-marinhas, fregue-

zía de Esgueira, no valor de

17033000 reis; a terça parte de,

uma terra lavradia sita na

Caldeira. freguezía de Nossar

Senhora da Gloria, no valor;

de 233%000 reis; a terça parteE

de uma propriedade que se

compõe de casas de primeiro

andar, curraes, poço e aido de

terra Iavradia, sita no logar

de Villar, freguezia de Nossa

Senhora da Gloria, no valorI

dc 53350000 reis; a terça par-l

te de uma morada de casas de

um andar, sita na avenida do

l;

I

-.

  

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e BucnosAyres. i

THAMEQ, Em 28 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d J '

SANTOS, Montevideu o Buends-Ayres. i i e um I*

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000_
, , . p a › Rio da Prata 255000 n

PAQUETES CORRElOS A SÂHlR DE LISBOÀÂ;

ASTURIAS, Em 30 de novembro

ParaaMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Jan o à

Montevideo o Buenos Ayres, ' °"'°› Santo¡

ARAGON, Em 16 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANT Í

ntevideu e Buenos Ayres. ,.

sua.,

Senhora da Gloria, no valor

de 1660000 reis; uma duode~

cima parto de uma proprieda-

de sita no Caseiro, freguezia Mu

de Nossa Senhora da. Gloria, THAMEs, Em 29 de dezembro

DO V810? de 370500 reis; uma Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jane¡ 'A'

duodecima parto de uma pro- SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres. i

priedade sita na Vergeira, fre- Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 226000 -s

guezia de Nossa Senhora da I D ' D I D Rio da Prata 226000 .ç

Gloria, no Valor de 2283500 , ~

reis; uma duodecima parte de I l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

mêjmdey a (.10 Bill, de 11918 PTO' Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1,*

priedade sita na Quinta do classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, me¡

Galo, no valor de 150000 reis; para isso recommendamos toda. a. antecipa..

a duodecima parte de um de- 050-

AGENTEScimo de uma praia da Ilha da

NO PORTO: EM LISBOA:

Palha-canoa, no valor de l

TAIT 8: C-° JAMES MWES 8: 0.' *

3335000 reis.

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rsi,

nuno DE nun

tante, sendo a contribuição de

_40..._

“A ELEGAHTEA !a _

registo paga nos termos da

Fazendas e modas

 

_-

  

lei.

Pelo presente são citadas

todas c quaesquer pessoas in-

certas que sejulguem interes-

sadas na alludida ¡arremataçâo

para, nos termos da lei, virem

deduzir os seus direitos, sob

pena de revelia.

Aveiro, '28 de novembro

de 1908

VERIFIQUEi--O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4-** officio,

João Luíz Flamengo.

PARA TYPOGRAPHIA

NAS ofñcinas typogra-

phicas do «Campeão

das Províncias› e por

motivo de acquisição de

novo material, prestes a,

chegar, ha para. vender,

em excellentes condições

uma grande porção de

typos communs e de

phantasia, vinhetas, en-

Camisaria 'e gravalui¡ J

POMPEU n Éisn mim i_

 

proprietario d'este estabelecimento, participa á¡ sua¡

01.““ clientes e ao~publico em geral, que ncnbl de N-

Hua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B e

'AW'EIRO

O oeber um grandioso e variado sortimento de fazendas o'.

outros artigos da mais alta novidade, para a presente "

estação, a saber:

,Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o mo-

tro .

Enorme sortido de fl'inellas, amazons, maltons o zibelinol

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pulcriues e boas de plumas e de pan- A'

   

nas, desde 15500 reis!!

_Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preço¡ i

muito modicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros do malha, da mai¡

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas do lã, arti-

i'eites, cavalletes, caixas,

etc , tudo no melhor es-

tado de conservação.

Monta-se uma excel»

lente typographia para

  

jornal e obras em, pro-

víncia. com o material

que se annuncia.

Para ver e tratar,

na mesma typogra'phia.

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meiu,

à piugas, luvas, velludos, pluches, etc., ect.

5;0ng Perfumarias Bijouterlas

Preços modicos .
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ll, Iillil lIentIes Leite. 21

lili, Marcadores. 70
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S -v do completo em meltons, moscons, zobellines e mais tecidos
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